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Nas bancas , -strrats de qq_e' há ,algo de Vlado , iS útil para a dissipação de americano, e urna entrevista corri o
novo no ar. Embora ainda existam algunsmitos e tabus e principalmente governador Konder Reis. N(') ano pas-
jornais, e revistas aubrrretrdos à cen- para refrescar a memória de -todos.' .�ado� houve também estes dois itens
surâ prévia e existam artifícios -que quanto aos riscos quetodos cocnernos

'"

no programa.' 'Urn mostrou corno
'permitam a apreensão ou ·suspensão " na ausência doe um Estado de'Direito' "eles" estão adiantados na liberdade
de jornais ,e periódicos sem m.aiores PI

' "-:� -r-.">
.

de írrrpr'e
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-
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d- ít d d f
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- I. ,nsa� mas nao mos rou
cer:ímonIas (como o rr-er o . e e esa� Tudo Isto, e' ainda mais coisas qué . caminhos. Konder Reis t'eve q'ue res-
·por exernp'lo) , estão aur-gtndo. nas' nãoserãoentimeradaspor�uestãode pondér perguntas' a r-espe íto . da
banc.as, .strrats animadores. A revista

. espaço� poderiam ser discufidas� c.om .stttrac ão funcional de jornalistas, ruri­
Realidade� que marcou 'uma época do os convidados na Semana Càtarinen- c i o n á r i os do G o ver n o que,
jornalismo brasileiro� está de .volta se de .Jor-nartsrno. uma prorrioc.ão do aproveitaram: a entrevista para uma
com outro nome ("RepQrter Três")� Sindicato dos Jornalista!;:, -vêrn aí_ audiência. Os dernats, tiveram que _.
rnas, . pr-attcarrrente. -corn a mesma Cláudio Abramo (Folha de S'ãô Paulo ' estarrecidos _ ficar ouvindo.·Quanto'
e-qurpe.ve com' o mesmo espírito: a Isto É� Lera i, Felix de At:haYde (Pas:' .uo restante do. programa, os' Ior­
grande reportagem. Este tipo de quim, Jornal do Brasil) e Sílvio L'an-. " rralf.sras e. � mesmo

.

todos os in-
;,-trabalho jornalístico� passou a sofrer, cerottt (I�to E� ex-Veja).

, teressados n a, discussão ' dos
'de In.arríc ão algum t.emp9 depois da Na pr-ogr-arnac ão, a, pz-esonc.a do 'proplemas rractonats , 'só têm que dar'
'edição do AL-5, vmdó, por .drver-s.as Y •

U'sfs , serviço e_in.fo.rrrracões nort,e-"' amaior força.
.'

vezes , a ser dado como morto. Na ver- Y

.d.ade. "aperias hi6ernava� esperando
I

amainar a tempestade de arbítrio., a
que as repor-tagens de trrveattgacão,
trabalhos .de maior profundidade,
sempre incomodam. :

. .
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Outro sfrral ; voltaram os- editoriais
da FQlha de São Paulo. Este jornal�
dos melhores do' pa is , teria sofridQ
pressões de BrasUia para retroceder

.. -

.rra sua busca de um jornalismo, in­
'dependente e verdadeiro. Isto' rrá .

v ár íos meses atrás. Na época, foram
'feitas várias substituições na

r-ectaoão. 'colunistas ror-arn.afast.adoa,e
embora" tivessenl' sido mantidos os

editoriais aestrradós, aqueles sem as-

·sinatura.. que represeritavam a

opinião do jornal como vefcuto, foram
suprimidos.' � substituídos' por in­
teligentíssimos e' muito bem
selecionados textos de autores clás­
sicos., em geral fiIósofos� que diziam
sempre' algo muito necessário ao

momento histórico nacional. E esta
semana passada a Folha voltou a ter
seus editoriais� conajosos é cfar'os ..
corno sempre.

_.......
"'. !fb .-"" �.

. �'Outro sinal: ... a reportagem 'de �

r.1Hamilton� de Almeida" Filho.,
publicada no extinto jornalEx sobre a

rnorte do JornalistaWladimir Herzcig ,

nas dependênci;ls do DOI-CODI� em
São PéfUlo., foi.publicada em formato,

.
de livro" de .botso pela Alfa-Omega e

está sendo vendida, nas bancas de
revistas mais bàrato que uma revista
de _:in.ulher pelada: Cr$ �5�OQ. Na época
damorte de.He'rzog, o arrocho da cen­
sura sobre a imprensa estava a mil.

�
...

-' .

-

Poucos jornais conseguiram contar a
história toda. A iniciativa de reeditar
a reportagem do Ex� que pr-at.ícarrren­
t.e dedicou um número inteiro à morte
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Os olhos azurse a cabeleira dourada
do gringo Doval não est.ão sen­

sibilizando os' corações fiéis· ao leão do
estreito: O futebol� '_ ',casso por estas
áceas de' -m.ar e praiar perdeu. a
�referência n()s"b�te-papo�'- e bate­
bocas -: no borbulhante senadinho. O
nobre esporte bretão" que já não es­

tava em grande cot�çã.o no Ibope dos
cafés e botequins� é assunto que fiçou
à margem das' discuss6es
apaixonadas.

.

Agora� .�� política é
superstar. A possível vinda do gringo
Doval para o Figueirens� e a pé.)�­
sagem· do Internacional, bicamiJeão
brasileiro pela cidade (f.oram três
dias de sopa, para os fãs)� não em­

'polgaram_ A segu da�feira __,en-

. �, ;:-:. ....
'" -

sojar-acía 'trouxe a .coiífÍrmação de a vida econômica do Estado. Mas, o

Leriorr- .Varg.as Ferreira como can-' anúncio de Henri-que Córdova como

dtdato- a serrador , 'pela eleição in- vice do lado oficial� racionou' o com-·
direta. Era a confirmação o que . bustível que alimentava em grande
todos já sabiam� mas mesmo assim a escala o fogão dos cqpchavos e das
cozinha. da Arena prometia novos divisões.
pratos - condimento é o que não fálta O Figueirense passou à repescagem
para fazê-los saborosos e ao gosto, da sem que uIl?- ai maior fosse ouvido. Is­
massa� mesmo qu� esta "'esteja 'na to já era esperado� Na política onde o
coloninha da vida nacional (limitan- campeonato está sendo decid-ido sem­
do-se a vaiar o juiz e a seus represep-

'

,pre aos -45 do segundo tempo� quem
tantes pernas-de-pau.L

'

perdeu a elassifíçação� agora dificil-
O anúncio de uma n!lva c�apa p�ara· mente �stará com o time azeitadQ

concorrer na convençao reglonal�'Jun� para concorrer com chances en,­
tamente com a· ungida, (desculpem ó frentando os pesados campos do cer-

-.,

lugar comum) pelO Planúlto.,. �ausou tame regional. A repescagem dos ex-
, ..

arrepiOS. Também, p.ude·ra� eram três cluídos é dolorosa, e não há ,tabela
nomes que sjntetizavam ,a geografia e eleito ai que a favoreça. .�.' .

., .::

�_ LOGOSOFIA

Sr. Dir_etoz; A Fundação Logosô­
.

fica de' Florianópolis .

vem" por
meio deata, 'agradecer a atenção'
que lhe 'foi deferida por esté órgão
de Impr-enaa.. ao obter a publicação
de reportagem 'alusiva às suas ati­
vidades..Ouurosatrn, coloca-se à
disposição" . rraqutío em que lhes
possa ser- útil. Sem-mais, reitera
seus .' agradecimentos.,' esperandO
"poder- continuar contando'com seu

- apoío ria difusão desta obra em pro!
do 'aperfeiçoamento humano. Gra­
tos. Luís César GaIvão de Queirós

. e Mariza AnzaneIo·Fontes

SAO FRANCISCP

.sr. Diretor _. A Fraternidade
São Francisco das Chagas" da Or­
dem Franeiscana Secular� de FIo..
rianópolis., sensibilizada agradece
a propaganda do' nosso Lar Scão
Francisco" para idosos" levada' a
efeito por este conceituado jornal"
nos dias 9., 16" 23' e 30 de abril p.í>.�..
Sabemos da ótima circulação' e da,

'. importância que tem': este jornal
p'ar-a a comunidade .florian9Polita­
na e tal. fato nos levá a trabalhar

.. com.ânimo r-edobr-ado, pois com a.
propaganda' vetcutacta.. nosso Lar
'São 'Francisco tornou-se -rrrats co­
nheotdo, obtendo a nossa obrámais

-

colaboradores. Reiterando' 'nossos
agradecimentQs., . formulamos vo':"
tos de "Paz e ,,'Bem"., S.audações
franciscanas. Ione . ROdrigues de
Menezes, secretária

C,OMUNICAÇOES

. Sr. Dtretor=; Consoante O' Dia
Nacional das Corrruntc.acões,: a

Fundação. Pr:ojeto Hondon
�congratula-se com 'essa entidade.

-c Oleide Marla� Marques., diretoria
'executiva

-

Empresa Editora Gráfica 'Iha I!tda
- Diretor Superintendente

'

George 'RichaFd Daux

'Diretor Comercial�
José Joaqutm de Souza

Editor
L.uiz R�cardo Lanzettà
Assistentes

. Redação: 'Cesar \Ia lente _

Circulação: Jorge Men'ezes
Publicidade: Cláudio Gastão da Rosa

ACtministráç�o,A"núnciose Redaç.ão �,

Rua dos Ilhe,u�, 20 - Florianópolis, SCi
Fones: 22-874� ( reda'ção) , ",.�

22-1047' (anúncios) e'22�5047.

Representantes
são Paulo:" �epress -, (Publicidade em.
Jornais e Emi'Ssotas LtdaL Av". Paulista,
807, 110 andar.

'

Rio de Janeiro:· ,N P Assessoria· e
Publicidade Ltda, Av. PresidenJe \largas
633, fone 221-1668.

..

.

.�.

Porto Ã'legre: R C Otero Répresen­
tações, rua dos Ândradas .,,932, con iunto
601, fone 25-4749. '

.

.

Curitiba: Difusão Representàc'ões de
Jornais" cua XV de Novembro "'27Ó, 8° an­
dar, sala 801, fone 23-4748.

Tiragem desta edição 21 mil exem­
plares
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Um dos Iocats privilegiados de Florianópolis, na rua Felipe Schmidt,foi o escolhido para a

tranquilidade do Embaixador. Nesse ponto central e, ao mesmo tempo, ligeiramente retirado
nos altos doa prmcipel artéria da cidade, encontra-se agora instalada a presença notável

de" um Senhor Embaixador, oferecendo conforto e beleza às pessoas que se identificam pela
inteligência e pelo bom gosto. Ele abre' auas portas para'mostrar a você como desfrutar um f-10VO

,

. conceito residencial. E também para provar que os seus apartamentos de alta padrão '�

,

_

habitacional e as' suas lojas e conjuntos comerciais, estando harmoniosamente situados no
mesmo eridereço; mas' serido totatrnerrte isolados entra si, contribuem para rnaion valorização . <'�,";_�.�'-

de todo o edifício.,E tempo de,mudar, Verrha conhecer o.Ernberixador ..-' . ,; -:
',�. '

i :1t ' ••
,_

O.lugar·mais gostÓSO'para morar etn FlormnópOlis.
�4 apartamentos por andar... 'com 2 e 3 quartos
(suite): acarpetado,. esquadrias de alumínio,
cerâmica e azulejos decorados nos banheiros
e cpzinhas, dependências para empregada.
Terraço na cobertura' com soe·�, plav

ground com- 1:000 Jin2, salão' de festas e

churrasqueira. Garagéns individuais, lojas e

sobrelojas no' térreo,; conjuntos éomerciais
(2 por andar) com 11� rrr-, dois elevadores,
porteiro eletrônico" gás.central. �

::-

"

'_

..

/

Rua Fernando',Machado,·32 - C�ntro
"' é.,. ,'"

-'

..
.

;;

". �.

Financiamento garal1tido pela
Caix� Econôl11ica\do Estado de Santa Cata_rina S.A.
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� INFORMAçõES E VENDAs:
T@'RRE ,EMPREENDIMENTOS IiTDA.
����ua Sil�a Jardim,1!93. - Prainha Fone:22� - Plantão na·obr�-,
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DEBATE·.··
I 'POLITICO I

-
.

A atual-diretoria do Centro Acadêmico XI de Fe­
vereiro; da Faculdade deDireito da UPsç,- reviveu
uma antiga tradição da C;Jsa" o 11ebatepolítico.
A Faculdade da Rua Esteves Júnior sempre deu

à Sania Catarina, políticos e 'homens públicos de

destaque, pela coerência, oratória e inteligência.
Em tempos idos, a própria Esco_la tinha urna tradi­
ção departicipação política, 'e um conceito de Casa
onde o debate era livre.

.

. -

Por isso mesmo, dali saíram ilustres homens pú-
blicos, porque as lideranças, os 'talentos latentes

nascem do exercício- da atividade-politica, e se de­

senvolvem em clima de uberaaae, onde o dissenso e
a contradita são direitos elementares do ctaeâão.

Daí o sentido e o valor da iniciativa do CAXIF,
quemais do que reviver urna tradição,' se inscreve

_

- como disse o seupresidenteRonaldoBenedetti -
na luta nacional pela democracia e ,pe_la volta, ao
Estado deDireito.

:.. DEBATE
·POLITICO .II, e

�
- _...

Do debàte político promovido pelo Centro Acadê-
mico do Direito, participaram os deputados fede­
rais Henrique Córdova e -Jaison Barreto, e o eâvo­
gadoAderbalRosa.

o deputada Henrique Córdova é úrn extraordiná­
. rio orador. rnas atrás das belas palavras há pouco
para se aproveitar.'DJ:ríamos mesmo que o que so­

'bra de retórica, faltá de coerência.
:

·Ele condenou com veemência e dureza o que cha-
ma de oligarquias catarinenses, que mais urna vez

. teriam sido privilegiadas na, recente indicação de
Jorge K. Bornhausen. Mas ficou claro que ele nâo
condena o processo de escolha, que .eie considera
legítimo, enquanto decisão revolucionária.'

Mais adiante, entretanto, Córdova afirmou - em'
meias palavras que todo bom entendedor sabe in-

-

terpretar - que o grupo "renoveaor: dá Arena es­
taria articulando urna resistência contra essa mes­
ma- decisão revolucionária.

Interpelado sobre se aeettarte.-« se indicado - a
senaaorte biônica, fez urna longa e tortuosa - bri­
lhante,' vazia e incorreta -. introduçãopara, afinal,
dizer queaceitaria.' .

.

-

-":.trr. _.� :... ..:._.�) _

Aliás,' n�m sequer urna cassação de,mandato é,
para Córdova'" um fatomuito lamentável, eis que -
segundo ele - Hnão-coIUleço'nenhlJm·cassado que
não tenha �ido bem sucedido depo�s dá ,cass'!lção".

-

S duvidoso que Córdova mantenha as suas posi­
ções Hrenovadoras" 'com a firmeza :que procurou
aparentar diante dos estudan(.es de Direito� Não' se­

_
ria assim se, no Ininimo, ele declarasse de público
não aceitara vaga de senador ubiônico".

PS: Esta nota já estlÇlva redigida quando o Depu­
tado Henrique Córdova foi indicado para vice­

,

governador, na chapa de Jorge K. Bornhausen, um
Uoligarca ", s�gundo o futuro vice.,

'

"

-

� - - � -� -: � .".. � -

�

..- ... -:;. .. -,.._ � - � ':' � JI!-. ,..'�... .". .. � ,. :'..

Ou que ela .tenha tantos recursos que seja capaz
de desperdiçar 1 rnilhãO de cruzeiros com um time
de futebol. Ou que eetefam sobrando, em Chapecó, -

recursoepare a educação, para o asfaltamento de
ruas, para abrir e rnelhorar estradas do interior,
para implantarobras de saneamento. .

.

Só urna ótica deforrnadá (por despreparo ou inte­
resses eteitoreirosda rnatsruüa espécie), 'poderia _.

,

em Chapecó ou outro lugar qualquer -' .destinar, de,
recursosgeralmente escassospara"asnecessidades -,

do rauntctpto e de sua potnüação.urercela tãoponde­
rávelpara urn time de futebol que - segundo cons-

.

ta; e, além de tudo - tiern urna partiCipação
medíocreno campeonato.

-... -= .

c- --;_ ....__ - -�:... -_ .-.�' ....- - � .. _-

........--.i.nforme e ,OpiDi�o' """"'__.IÍIIIIi_..., ...... ............
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Telespectadores assíduos têm observado que -

prtnctpalrnente no Jornal Nacional, parte de SC,
,.r
das 19,30 .;- a TV Coligadas tem promovidO ostenei­
varnente a Arena e os seus

.

andidatos: antes era 8'<

candidatura de Jorge K. Bornhausen, agora são as
reuniões e articulaçõespolíticas que elepromove. ..

,
O espaço dedicado, naquele noticiário, para as

...

atividades deparlarnentares emembros doMDE, é
Num instante, se tinha impressão que Córdova, extremamente extuuo. ,

de fato, estava a reclamar uma renovação nos cos- O responsável por esta coluna teve oportunidade
tumes políticos e urna rnoderrüeeção administrati- de acompanhar, esta-semana, até 5a'feira, o rereri=
va em SC� Mas logo adiante, se perdia 'em intermi- do programa, e nessa breve amostragem, a obser- "1

náveis (e bem articuladas formalmente) conside- vação enunciada se confirmou e comprovou.
.

.

rações para justificar - sem consegui-lo -, a con- Va11l0s admitir, para argument�r, que essa notô-
tradição de quem, na Arena, diznão concordar com ria prevalência se configure por simples desaten-
muitas das causas e métodos que o partido oficial ção dos editores, isto é, sem Intenção. Digamos que

.

Segundo dados oficiais da Divisão de Censura e
patrocina e usa. há uma coincidência. Diversões Públicas, de Brasília, é o segÚinte o que- ".�

Nesse caso, os responsáveis pela parte de SC no dro aasprotbtções nos anos de 1976 e 1977:
Assim., apesar do ubrilhantismo". do deputado I J\.T •

I d TV"-' .r« â. A F·I· t: 'dit: A
.'

. Jorna J.�aClona a �o..llga· as uevem se espe-
.'

1 .rnes ln 'er. 1 auos I •••••••••••••-.'. 41 ó

Oõrdova, seria um desafio e urna missão im- Ihar na parte naeional do JN, hoje muito mais de- Filmes apreendidos ern
possivet.. extrair corn alguIna clareza o seu pensa- b d f. I do ·t· 1 b t t sit

-.
II"'I'Y_l

.

,

tso. sem araça a e a an mUI o ma s a er amen e 1 uaçao Irre6�ar .. :. /... �v

mento político, ao menos a partir do aebate na Fa- ,.

S6 te naci I A J.N MD''Z> P, t t
. Ii t xitt: d

"

em politica: que napar e naClona uO. o
.

.s» eças ea ral$ n eIi ..I a as .. · 60
culdade deDireito. .não existe, "

.

Livrosproibidos '. �
�

' 110'-
�

..

LetrasmusiC!ais vetadas
'

"tJTICA (somente em 1977) �
- 312

DI� r:i'OI I:::JM'AV"-I A Ãs estatísticas acima não consideram as libera-
. .p� .

'� ...L"'1 . ções coin cortes� as Suspensões de espetáculos e.de
A diretoria da A. A .. Chapecoense está reivindi-. artistas, asproibições verbais e osprocessos e.rn si­

cando - e parece 'que vai conseguir _. um auxílio tuações Jnçlefinidas, em razão de recursos dos pre-
de 1 milhão de cruzeiros da Prefeitura, para dar su- judicados.

.

porte às alentadas despesas de u.rna campanha. no Os quadros fornecidos pelo DCDP não registram
campeonatonacional.' o nÚInero e titúlos de telenovelas proibidas, e, nem
Certarnente, o povo e a comunidade de Chapecó os títulos e números das revistas eJornais atingidos

nada têm a ver com isso. Mas se a Administração pela Lei 1.070 (ce(lsura dir�tapeloMinistro).·
Municipal conceder o auxílio est�rá incorrendo em COI11,O se observa" no período considerado o de-
erro grosseiro. porque não é admissivel que aquela sempenho da Censura foi bastante razoável.'

.

progreSSista cidade oestina não tenha outraspriori- '1

'dades.
,- Nelson Wedekin

.-

, .. ADV'OGÂDOS
.' �

ti'

PEDEM'
.. .

'- DEtv.lO(jRACIA
I .

A 78 Conferência da Ordem dos Advogados do
BraSil9 que se realiza ern CUrltlba9 é um dos

.

mais Importantes acontecimentos polftlcos
deste ano. As díscussões, as conferências e a�

teses apresentadas na reunião não são de
caráter técnico ou meramente jurídico. Na

,

ver-dade, sem exceção, o encontro dos -

advogadOS brasileiros se encaminha para ser
.

_ para sintetizar - um grande e Inequívoco'
clamor da consciência jurídica do .pats, em

.
favor da democracia e do estado de Dlr�lto. ,

Em Curltlba9 os' advogadOS brasilelr9s pedír'arn
'.'

.

a revisão da Lei de Seguranca Nacional
"preparada às preseas, ern momento de crise.
pontrca, .corn o pars governadO por uma junta·
militar"; criticaram a transformação do poder

.

de polícia' €,m poder da poltcta, .em quea

potícta Hé árbitro e julgador dos seus próprios
atos r'epr-esatvos", trazendo insegurança e

intranqüilidade ao cidadão. Defenderam os

juristas nacionais a tese de que "a simples,
revogação dO'AI-5 não·restauraria.,

àutomaticamente.., o estado de direito., pois o

texto atual da Constituição não preençhe as

características desse instrumento potítrco" .

Por isso., advogados de renome estão
elaborando um proj�to de Constituição que

"corresponde aos .ansetos de toda a sociedade
brasileira"., pois "a Constituição atual., entre

muitas falhas., tem rnatsde-so erros de

português". A idéia é submeter o projeto para··
. discussão no Congresso "mas o .ide"al·serla que
ela fosse discutida numa Assembléia Nacio.nal

Constituinte". Não aceitam os homens do
direito pátrio "10 ou 20% dO'habeás-corpus";�

>� 'NOTÚRIA<­
·PREFERÊNCIA

"' Visite: IIShow Room" _' ARS coni. 402 e Felipe'Schmidt,.21

Raimu.ndo Faoro

esse instituto tr-adtctonat .do nosso direito deve
ser plano e não deve compor-tar- exceções.

�

Defenderam os advogados do Brasil o direito
. .

de g!-eve., e o fim e a'revogação dos Atos
.

Institucionais., uque suspendem, todas as

garantias e franquias constttucíonats. que
excluem. da apreciaçãó do judiciário as lesões

� ao. direito individual deles oriundas.,· e que têm
o poder- de cassar mandatos efetrvos, aposentar
mestres e magistrados., etc". E finalmente., .OS

juristas reunidos. em Curitiba aprovaram'
proposta segundo a qual uma anistia ampla

.

qeve ser oponto de partida· para qualquer
reforma política.·

Q>

'-.:.....

ÉS'TATISTICA DA'
CENSURA 76/77

. ,
. .

Solicite proietos e catálogos. Fones: 22-4437 22-8470 22-6980 ,Florian6oolis.
• • -�� _,: ...

t "._.

4 ,Bom DiaD'omingo Florianópolis., 14 de maio de 1978
..

-

, .

•

-

.'

1
l

. '.

= -� --�-=--�� ••_=.-.�=-
.

'

,

.. �IH� •• � � ", �::".��.• � ....} �. ';"
•.,1.. -tL_ :.".,}J:.

�

..

""

� '- --_ -_-_.__-_,_.__.",_.. --

...

� ':�.. �
�
.,.

,
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ��.

".,0
,

� _ ; ,

•••',_ ,� �:ÀPÁjlTA'.MEN:TOS,
• �:_,'� ::_'-�� ',> .. �j-(")'J"\t <� -

{'�J�t f"��j:;i�-\:, �_: �,�,
- ,':- ., ", •. -i:

T_"," ":�:::'�;��� '�,:',,:_�: ' , "

,,',
, ",,_' •

'_, _'

'ED. VITOR',MEI-RELLI;:S, . ED. TOULOUSE LAU­
Ótimos aptos na,Ay._OttQn -, TREC

,
Gama D'Eça perto"da Rua Cónstruído na Í!!!..Y. Trom'po­
Bocaiúva, em la locação, wesk_i, entrega' hTlediafa

. composto ,de grande I iving, ern 1 a locação. Apartamen:..
3 dormitórios sendo uma tos de 3,e 4quartos (Sendo 1
sujte c/ba,nheiro privativo, suite) _ sacada, c/ftoreir�,

i lavabo, banheiro social, banheiro social, lavabO, sa­
copa-coztnha, área de-'�r-

..
Ia de iantar� cozinha, área

viço, dependência oorrtpfe- de ser'viço, dependências.::._
ta . de empregada e gara- completas de' érripregada,.'

. gem ,exclusiva ... Todas as . garagem, pfay":grourid e sa:_

peçàs acarpetadas azule;os Ião de 'fesf'as. Forração de
decorados até o teto, piso carpete Azulejós deéorados'
vitrificado� gás centraliza- até o teto. Box de alumínio.
do, salão ,de' festas, área de Armários, gás central,
recreação. Apenas,3 unidà- al:)erturas de alumínio 2
des por andar� Ú .timas uni- apareJhos de' 'a r- refriger�­
dades' à, veO'da. PLANTÃO' do, ,etc... PLANTÃO NO
NO LOCAL. LOCAL

s; "". -

.. : .-

,.

-

"
,

LO,JAS

ED. VELASQUEZ ;

. Loia c/área de.762,07m2 c/­
mezanino, frente p/a Rua
Visconde de Ouro Preto,
entre os nOs 64 e,72. Condi­
ções de pagamento a com­

binar. Pronta para ocupár.
'

ED. VICTOR MEIREL­
LES
_. - Temos 2 ótimas laias,
em zona nobre e de gabari- ,

to. Lota "B" de '580m2 c/-'
mezanúno, frente p/a Ot-

_ton�.Gáma D'Eça e loia #IA"

p/Rua: Bocaiú,va. Ocu.pa­
!=i)a im�diata.
ED. CEZANE

Na Ru,a FELI PE
SCHMIDT, ESQ. C/PE-
'ORO IVO, 2 excelentes 10-

ias sendó uma de 586m2 e

outra de 'i _186m2. Condi­

ções de -pagãmento a 'com­

birar, estando prevista a,

entrada para março de 78.
ED. GOYA
_ Loia c/123m-2_ Na Rua
Alvaró de Carvalho, c/en­
trega prevista, para maio
78. Ot�mas condições de, pa­
gamento e financiamento
garantido, Esquina R. Vi­

daI Ramos.

'- ,

ED. pANORAMA, ,

Para pronta entrega, 'Av.
Beira Mar Norte. :AptOs qe
2 e 3 quartos.. com as se­

guintes -dependências: li­

ving e iantar I- 1 suite com

banheiro privativo, banhei­
ro -social, "cozinha área de

ser'viço, dependências �

compfetas de empregada e

garagem, Forração' de car.,.
.

pet e' parq.uet. Aberturas de
alumínio. Azuleios decor-a-

, dos até o teto. Box de
aium ínio c/acrílico. Na co�
zinha, pia de inox c/2. cu­
bas, armários e balcão f6r­
m ica� ex-austor e torneiras
c/in isturador.
Por-teiro eletrônico. Ú Iti­
mas unidades à venda,
Plantão no l�aL

::.. -,..;

...

CONJUNTO POR;T1NARI
- ,Construído,na Rua Este­
ve Júnior e Av. Rio Branco,
temos apenas 2' aptos. ã
venda cons'tàndo de 3 quar�
-tos, livihg, banheiro social,
cozinha, -área de serviços
dependênc;as de completa-
,oe empregada'>-e gar,agem.
136,24 m2..Venezianas dos'
dormitórios_ em" PVC.' Es�

q-vadría's das cozinhas e'dos
banheiros 'c/ basc-ulantes
de alümínio-. Gás' central.

...

Revest.irtlento dos elernen­
tos externos, abaixo das· ia-:­
nelas em márrnore ... Ar re­

frigeradO.,Forração de car­
pet. Telefone interno.
E,D. SANTA CATARINA _

En'trega imediata. Aparta­
mentos com 1, 2 e 3 quar..;"
tos, living. banheiro social,
e demais deperidência's in­
clusive com garager:n. Pa�
garnento de entrada a par­
tir de Cr$ 21.000,00 e finan:­
ciamentoem 15anos do sal­
do -: Rua Felipe Schmidt,
89 -.
ED. REMBRANT _ na Av.,
Beira Mar Nort'e. Últimas
,Unid'ades à venaaí compos­
to de: Hall de entrada, sala
de estar e sala de jantar, 3
.quartos e 3 sacadas, ba­

.

nheiro sociaL Um dos quar-
tos exelente suite c/ ba­
nheiro privativo. Copa­
cozinha área de serviço,
dep. completa de emprega­
da e garagem.' Área to'tal,
181,34 m2.

-;._ -..
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EDIFi,CIO CEZANNE
Somente 2 unidades nos

-

'resta no_Edifício CEZAN-
N E.- AptOs bem dimensio­
�nados com 1_ quarto (c/ga:­
ragem) e 2 quartos ,c/Q.ara-:
gemi o CEZANNE eMá
quase prontinho e fic� na

rua Pedro 'Ivo, esquina c/a
FeliDe Schmidt.
A dois passoS'do calçadão.
Poupança FIXA a partir de
CrS ?2.000,OO

,.

EDIFíCIO BONNARD,
AptOs com excelente valo­
rização, si1:o à rua Tenente
Silveira, com unidade de 1

e 2 quartos, (:om garagem.
Aprovei.te' , bem o seu di.-

,
- ,

nheiro e invista na 'compra
de, um apartarnentô no

EDfFíCIO BONNARD�
PR'EÇO: A partir de Cr$

J

374.000,00 e poupanpa FI­
XA de 75.-C)OO,00.

.

,

'o ,:;""t�����'�;i,<;;�,\},;,,,,�·.···.,.
, �D.' E:'L GRE:CO '>, Te!6os ." ,eASASE·

, 'apenas :3 aptos .�: vér\d�, . APARTAMENTOS
Ibcalidade'na Av; BETRA- I)IVERSQS
MAR NORTE." 'S'omen_te
uma unidade por andar c/ TRINDADE PARQ.UE
382,66 m2 dotados .de ha,ll RESIDENCIAL AMOR A

- socialr lavabo, escrifório, ILHÁ;
grande living c/ sacada'c/ Excelente r'esrídêrieta corn 3
vista p/ o mar sala íntima, e 4 dormitórios, suíte com--

saIa de iantar,' copa- pleta, banheiro" social,
cozinha, área de serviços, grande Iívtrrg , sala-de-
dependências completas jantar, suta-de-est.ar. copa-
para empregadas. Ótima cozf.nlra, área de serviço,
suite de casal c/bpnhejro � lavanderia, dep. completas
closed privativos., Além de de empregada, garagem e

mais ;1 quartos servidos por jardim. Pronta entrega. _

2 banheiros sociais com- AGRONOMICA - na
-

ÃV.

plefos_ ConstruçãO' do mais :Rui 6ar_bosa, 63 Ed� Con-
alto trrxo , Garagem ex- densa, 3° andar composto,

, efusiva _

,

_

de, living e dormitórios 2
ED_ UTRILLO Sen- ,'BWC, área de- serviço
sacional vista, para o' mar', dependência de empregada
em construção na Av. e vaga de garagem. Pronta
BEIRA-MAR NORTE, per'- entrega.
to da Praça Lauro Muller. Ed. DIAS VELHO - En-
Com 2 'a,mplos e.p a r- trega imediata Rua Felipe
tamenfos de 290 m2 cada Scbmidt, 27 cornposto de 1

um_, Na área social: hpll, livíng .. 3'dormitórios .. 2 BW-
s�,a de .iantarr galeria,'" C, área de serviço e depen-
living, varandão e lavabo. dênci,as completas de em-
Na área íntima, além da pregada_ Com 146m2.
suíte de casal, mais 3 �am-

•. piOS dc:-mit-órios, .banheirO'
social e confort"ável área de
serviço, despensa, quarto e

BWC de empregadas e 2

vagas 'de garagem. En-'
treg,a prevista 'p/ maiÇ> de-
78. Plantão no loca I.

'

,

.

:EDIFíCIOGOVA,
,

LoCalizàd� ,

bem 'pertinhó
-

-

-

"

da ' Faculdade' de .
Direito e

Odo"tol09ia,-a-'2 minutos"�o
centro e do,ColégiQ Catari- _;..'

,

. ne'nse, estamos construin·,
dO"o-EditíCioGOYA., <

Apartamentos c/2,dormitó­
rios, fiving, banheiro so­

cial, cozinha, área de servi-

ço e garagem. (opcione)
,

poupança - a partir de C,rS
81.000,00.

'.

.......

'.

-
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PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA; 16
FONE 22 -1·766 creci 31

..

Floriatrópolis, 14 de maio 'de 1978' BOD1 Dia Domirigo
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Com a seca� surgiram os 'problenlas - sobre- a chama do fogão que possibili-
-

'ou um .Itvro até' a hora do filfile. Além c'arnjaanhfa (que também é�elétrjca) ....
no fornecimento da" energia elétrica.' tam fazer as mesmas ·coisas que- .se de economizar energia você 'sé pou-·· AÍ você terá que acender a luz-da sala'
Atnda.que a soca tosse preyisível. (em"- fa� em um. grill ou em urna torradei- '. pou das-r-adtacões que o televisor'em!':' 'para "abrir a-ponta- e ouvir o que .o.vtzí-:

.

-7.3�Jím,estudo da Sudésul alertou para' ra. "Evitar uaar- corn: freqüência estes te e recusou mais alguns.minutos, da,
.

nhô de' baixo tern a dizer .a- respeito
-as conseqüências do: desmatamento) �

,
. apar-ethos.vai ,fazer 'diferença tncfust-: colonização cuttur-al feita pelos. erita- .dos batxos de seu aparelho de'7Qwatts'

.' .o contribuinte .est.ã .sendo-convtdado.a .' ve na sua conta de luz. tndos estrangeiros. . que -consome pouca energia e-produz�particjpar-� .com ,i/SQa 'quota, "de �sa- '" c: Teie:vl�r; armaforãa ainda possuí " -um.-sorn ."da pesada,"_<� 'Incomodad_os'1 '

"crifíeio,parà que-a', situação -não pfore >: válvulas e 'consomem . energia "àmqa LãmpiMIas: .anetteee e pimb�:' todas' 'os -dots," .ficarão-;:-ruiriando' sem, .poder'
.rrrats. Varrios então tentar organizar rrrats que os transistorizados .. Esta se- as dependências da casa estão. aee- .dormir, nos respectivos quartos e
:aqui uma lis1a de- pequenos cuidados," .rfa umà boa ocasião p�ra você tentar sas. Mesmo que ninguém esteja ,fa- com as luzes acesas. Então o, ,mel.horque-podeeão, no conjunto de toda uma', Intr'oduztr- novos nábttos dentro da sua zendo. nada 'no quarto� a Iuz fi.ca acesa e; de"notte, ligar o r-adtnno.de pilha. -

cidade <e 110 mil pesaoas lêem o Bom '" casa e quern sabe até iniciar Um 'pro-' .hor-as e .horas porque al�ém� D() co-
z

Dia�' Dornfrigo) reduzir' bastante o
,
cesso de liberação da sua família da meco da norte, esteve lá. O'hábito.de

consumo.
.

� tirania do televisor. Como em geral, a desligar a luz quàndo sair ,de uma de-
.

' Chuve1ro:_uril dos grandes consurnt- pártir de certa hora.,.'éle fica o tempo pendência rrão é apenas útil nestaS"
dores de energia, o .chuvefro,�elétrico .todo Itgacío, anula em muitos casos, épocas de crise de energi.a., mas t.arn-
rrão precisa f�ar ligado o .ternpo todo; '. toda a 'convivência rarrrntar-, as con- 'bérn quando,hã,eletricidade.abundan.,­
enquanto você tcrna.banno. Claro que, versas àmesa de jantar., oumesmo as te: a. conta existe sernpr-e. Lamentá ....

com o frio,. fica mais difícil desligá-lo' discussões sobre o que vamos ver-tio- . vel que hoje em dia nem--seja possív-el ..

para se 'ensaboar, mas 'fazendo 1sso Je. Umaproposta:.escolhe-se á novela usar todas as dependências da casa
você> notará, ,que ficou ligado muito

'

.,/
,

/.
.

. ,

. menos tempo.'Na Inglaterra, durante ---�=---';;;---c_------------,--""_---,-------------�-"""'_-------"'-�------------'_""""-_'__'------�-------------.,uma crise de abástecimento em arios :
'passados� o .goves-no patrocinou . tirrra
campanha� rnuíto .sfrnp.átbca: 'tornem
·banho juntos,�para -econorrnzar- água. _

Pode-se lazer orríeamo. Embora apa­
.

rentemente
-

o chuveiro fique llgado
um pouco,' mais _tempo, não' é tanto,
quanto··.dois banhos separ-ados. Uma
forma agr-adàvefe prâtlca de"econo-

.

mizar energia e ter, ao mesmo ternpo,
quem lhe eSfregue as costas.

'

Ferro' de passar: quando chegaram
os' ferros modernos, "be� .mais leves,

.

as donas-de-casa ficaram muito feli­
zes. Só que os antigos� pesadões, con­
servavam o calor durante .m'ats ternpo..
depois de ,desligaqQs. Com' eles. era .-

, Q<>sSíy:el: ,desligª-los�. P\as�_él,r,' yAr.las
"peça$.rle'.roupa·'e..só"'�ntãÓ:,l1gar .nova­
.merrte,"Ernborá- 'isso 'tambêm-'possa >,

ser feito com. os ferros levinhos. Em
todo caso, é uma atividade' 'que 'deve­
r-ía, sempre que posaívet, ser feita em

horários que zrão hà.]a�consunio gran-
de de energia. No meio $la .tar-de, por, Economize:..exemplo., o.U da manhã. � .. �

..
,

c,.
,

deslig.ue-se', Geladeir.a:' como, agor� o tempo -

anda..ma1s.pra"frlorerito�quepritquell-' -- ,

- " ".".,
- ;�� t�Ie�iS���

"te., ··v.ocê pode :;yerificar Ó controle '-de .

.�
' ... '

�, "
.!

"

,

•

-:-: ,.;�->;�. �_,':'
c

,�; r,�..... ;�:� �_;_:::-. �'", :O�":':7.�'..:
�

temperatura' :� dá c ,8116 'géladeÍrã' ". e �. ,-: " '.. . ,� .

' .. - -

'" ", . ':
"

" _ .',' "

.. ,.

"

-', ,""" ..
,.��.:"

....eolocá�lo no $..minimo_·',AI�as�g_ela� "que.a ,�.aioria: ass_iste'- �Um dos me,m":' du;rante _o" dia::sem' t:er.que' acender>"" " <;>''>c'\ls-o ,nã�, po�ria ser�:�eduz�d�: _;faze�
, �

.�deiras .co'Ílsérvám lÍlIla
.

temperatur� ,-;.brb$ da 'fãIpílfa 'sai -da =�al� .-e'�nquah_to .. ';·,ttl:Q�Jâ�padq. ,'\\1a$' de"no1te�,-��!�. ac�r:.., ·às vitaminas de.� todo in,undo;,·,de uma
" o_, ótima ap�nas um Poueo acl.Ina do·pon- .,-os ',outros a ·vêem., .,ele _procura esc:J"e--, -to" familiàr:'poderia; '-faze:r.��com' ,que' .. só-:-vêz��o'irivés dé lfg'ar cada�ve,z que�7:.

'

'", .e·

-,
.

·

'tO de degelo: '-Mas para· <iue ,eias foo- . �,'ver o'; Que "estaria acôntecendo nes'te
�

,

"quem' eStivessé faz-endo 'coisas afinS: .um" se deeldê :a·t·ómar·�ouesjeiUm, po..': . , ..:
"

. 'cionem bem�',.é .preciso que n'ão tenha, capítulo.' Quando a novela acaba, se reunisse lÍum"mesmó ambienté pa:- ·exempló. E às bolos e pães, que'tal fa-:-
. gelo acumulado. Ap,r-oveite o domingo

'

desliga-se o télevisore inicia a brlnca- ra evitar que um leIa num quarto., o zer em fim de'semana, durante o dia?
.:, -'para fazer _uma linipeza, retiranqo o

. deira de confrontar ,,-o' ,capítulo que outro escreva em�um''SegUndo quarto· :Os outros: existem,outros aparelhos
" _excesso ..,E','não esqu�a:::.;"quando' a .

,passou com 'o capítuÍo que D' m'embro ,e ainda'alguém, na luz clara da sala, elétrieos, como. barbeaqores, lavadtr
p()rt�:�fica�um pouco aberta a geladei- da família r�escreveu.;" Seria -Interes-' -esteja fazendo tricô. ·Claro que'lsso se res de roupa� secadoras e até, -lavado­
ra gasta·maIS .. Não porqUe' à luzinha ··sante·'-que 'houvesse uma discussão' aplica prinCipalmente aos mais bem, . ras de,pratos�' màs·a m,aioria não tem
fiqtie aeesa� tnas pOrque, ela tem um critica a respeito dos'valóres<coloca- situados na vida� porque os mais 'esses aparelhos .. 'Os que,os PQssueni�
termostato,9 que não desliga o motor dos ria 'hovela., da situação dos perso-

.

apertados há muito· tempo que são', emboTa··poucos·, pode�ao ,dàr, uma pa--
enquanto estiver entrando ar màis_ nagei1s�,-se é real ou fora do cotidiano. " cOorigados-a usarum cômodo só. rada epensaJ;" a for.ma com.que irão "-:-

.

quente de fora." Um ,pequeno cuida�o .

..
,

.

, '. racionalizar'�, o�,u�o� ·pàra· e<;Qn9mIza..
r

que pOde contribuir para aliviar: a si- Para os quê dormem vendo televisão: ;.: Som:'.em,geral os aparelhos de som ,elétricidade. E rodos' van1.OS esperar
tuação do sul dopaís.·

.
.

- um bom radinho de·� pilhá: .. também . consomeD1 pouco',-A ,maioria sao tran� ,que: os desmatadores,�dos lrês"estados
-

Grlll' e fogareiros: esses' aparelhos -funciona· como· .sonifero�' ligado baixi: sistorizados. Mas - podem' ter efeitos ., sulinos 'estejam lÍl.uito satisfeitos com
com resistência (tampém torradei- nho a Unl'a boá estação e gasta muito � colaterais.,'O·s,om ,em apartamentos" o' que conseguiram fa'zer - sem que
·rãs) "com,em�' uma eletricidade fir-:- menos. Se quiser ,ver um filme à por exemp.lo: "se estiver muito alto., -o n�guém os impedissem - e .que .gos-

" me. Emborà ro 'gás' eSteja caro; pelo' ntéla-noite.,· não:. fique'·vendo·o seriado . vizinho debaixo. vai acordar.� acender tem do esforço ,qtie estamos todos fa--
:" menos�a ameaça de qUe' falte t:J,ão está

'

só porque 'está. esperando:' o filme.
-

a,'luzy tomar o elevador (-que 'é elétrico zendo 'pára reme,díar <) mal que eles
tão próxima: Há �hapas que se coloca '. Desligue�o televisor e leia uma revista e -gasta 'bastante) e virá tocar a sua -causaram,,·

.�
.

,

,

_ �. _. ""' _... ... �_ _ _ "'" _ .. __ _ __ __ _.. _...... _ _- __ _ o-. ... _

.

,

....

•

N·,·S·· ·U······..

,..

! •

-. - ,...,.-... -.� � -.- -
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A
• •

,
'.

, ene�gJ.a
1" •

.

Oluestlcas'
.:

.
.

en a..

'"

s'em ,ausar
•

crises--

/

\
. -

A·s crises, geralmente,. emprestam boas
lições à nurnanidade. Na faltá .de

,:energia .elétrlca. '

por. exemplo, o' hornern '

'

.

- urbano será obrigado' a mudar .seu �

ritmo normal de vida 9, quem sabe, .desoobrtr
.'

coisas n·ovas.
'

•

.' ,

Liquidificador: assim como. bate-'
"deiras de bolo e espremedores de fro":'
·tas·, o liq'uid1flcado� é movido por um .

rnotor-etétr-íco. Em geral é usado du-
.

-r-ante pouco tempo a 'cada dia' e o rnt­
rumo, talvez 'porque o -'barulho inco­
mode a quem'-o. eat.á uaando.: Mesmo·

.

assim., era 'bom darrrrna verificada se, ,

.�,... .

.

�

'...
--' .

.....- ..

.­
....

"'oi"'.
.r:

6 BoJU Dia L>omingo Florianópolis, 14 de' maio. de 1978
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"

.,

antes de terrntnar: Não .tsrou o paPêJ da IDáqul­
na:'
OllJou devà_garpara 'a Janela. E para forá. La'

estavsun eles. r>pintor, CODJ aspérnaspen�ndo
- fora da caiXa" as pontas dos pés encostadas- na"
parede e fazendo neste apoio 'os rnovtmento« la­
terais e de afastaHJento que fossem necessários.
Onoraera de cima -andava de IHD ladopara outro, -

noparapeito. .Devia gostarde altura. O outro ba­
lançavapara-alDpliar a áreapmtatia. Este -aqui,
da máquiná" ,puxou o papei, '�parou a cópia,
guardou o carbono e teventou-se em busCa da
pasta apropriadá no arqUivo, do escaninho apro­
priadopara queooriginal fosse,assinado.

"'

O _pens�entO -sempre naqueles bornens; De
repente, lérnbrou-se doS 22 anos de serviço, da
máquina, dasprrnnoeões que poderi-;Un - tê-to le­
vado àsalturas daqueles htiDJeTJS. Das descuLpas
-eSLarrapadas' todas às vezes aue U1Da proDJoção

Quando voltou, arnunou ao lado da -máquina o não saia, que UIZl aumento ficava �7Jara o ano";
oficio a ser respondido f! bateu aprimeira linha, que suas licençaser;un adiàdas. Chegouna jane­
com aquelas taenttüceeões todas. Voltou-separa -1;1 e opintorestava lá, balançando com aspernas
anotar, nUIfla papeleta dentro _da gaveta, o nü- fora da caixa, baiXando com seus próprios bra­
mero do o_fJcio. Eparou. Olhava novamentepara � ços e aD1arrando a corda, a cadaparada, na cai­
a Janela. No prédio, a arrumação da viga Já ha- xa. A voz dochefe da seção o irritava tànto quan­
via terminado e UD1 homem estava sendo eleva- to a da funcionElria que, diziam, era anJante do .

do no tuüenctm. AlguélD, .embetxo, puxava as chefe'dareparticão. "

cordas, que .suotem até a vJga� onde havia rnna Abriu a janela, ,subiu no parapeito. ErSID sete
roldana e voltavarn à caixa onde o homem esta- andares. Pulou. No balancim, o pintor ouviu o
va sentado. E ia subindo. Parounuma part�onde homem que cuidava-da viga. esn cima doprédio,
ficava a poucos metros da viga. Ia começar a

- dizerpara ele olharo ajuntamento. Olhou e não
pinLura de ctma. O homem_da viga, debruçado, sabia õ que era. Os colegas da repartição não
parecia estarconversando corn o do balancim.

-

»souberam explicar o rnotivo. O cnere 'da reparti-
O runctonãrto 'voltou os olhos para o oficio a '

cão resolv�u, .

nurn lance de bondade que COIDO-

.responaer e a sua máquina. O pensamento lá to-
veu � todos, darogome daquele t!edicacloepres­

ra. Começou o trabalho. Rápido, afinai, erarn 22
timoso funcionário à�a onde; dl$ciplinadaD1en­

anos de serviço. Alguns erros. Afinal, estava te, eleprestar� seusúlthnos serviços.,

preocupado com a. fragilidade daquelas peque­
nas - a esta distância -- figuras pendentes dó
ediücio. Mas consegui" não desviar os olhos

--

Estava 'um homem sentado à -máquina de es­

crever. A sua direita, lHIJa janela, por onde ele
via -_a rua e vários eatrtctos, No alto .de urn

eatücio, visível eteramente por aquela Janela,
um outro homem ajeitava a viga de sustentação
de Um balancim. Onomern àmáquina via toda a_
aLtura do edif1cio. Doze ou -tr�ze andares. Da vt­

ga, pendiam cordas que segUravam UDJ caixote.
o balancim, onde provavelmente sentaria um

terceiro nomem, pintor ou peâretro. O hornern
quemexia na viga estava de joelhos sobre o pa­
rapeito mais externo do prédio, à beira do abis­
mo.

-

O,da máquina colocou papel, pensando no que­
vira, arrumou o rnecantsrno demover a fita, que
sempre enguiçava. fez asrnargens e setu, foi ao
banheiro fazer urna horinha. Era runctonértopú­
blico. Eeram quatro da tarde.

Cesar Valente
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PRESI'DENTE DA

-ASSOCIAÇÃO COMERCIAl:-·
ERCADO I OBlr'IÁRIO

EXIGE $O�UC;ÕES A CURTO PRAZO
Ma's se C1 população de

Floria-nópolis não pára de crescer,

exig_indo novas mor,adias, infra­
estr\)tura, etc ,; a construção civil
praticamente paralisou. sua ex­

pansão.
No ponto de vista de Osvaldo G.·

Moritz, -existe uma demanda não
satisfeita, de moradias, -e a es:­

tagnação do setor da construcão·;·
imobiliária é um fator de desaiuste,
do mercado. t=ssa procura de

rnoradias,_ parà ele, tende a se

manter, pois não. há sina is de cnre
diminuam às taxas de_ crescsimento
populacional,' por nasçimentos e

em igrações. .

Assim, Moritz assinala que se

não houver"modificações a curto.
prazo, ou seia, se'não'ce�sarem as

razões que impedem o desen­
volvfmento natural do setor - no

sentido ,de que el� strrrptearnerrte
reaia em .função do mecani_smo de
·mercado - _as soluções se tornarão
ca.da vez mais distantes e difíceis.

-

."

Como considera Moritz, "se não
houver urna solução a, curto ou

médio prazo, talvez não seia mais
possivel recuperar 0- -tempo per­
dido, pois a oferta de moradias não
acomparlhou - nem vem acom­

panhando o dese'nvoivimento da·
cidade" �
Moritz não esqueceu de apontar

uma medida prática para superar
-

a atual fase -de r-ecessão: "Devem
existir finaciamentos para a casa

usada, pois entendo que a con­

cepção de rrrer-cacro que -deve

-prevalecer é globalizante: ·de nada
adianta, .

por· exemplo, existire.m,.
re,cursos

.

para a com pra 'de
m o r a � i a s n o v as, s e c o rr­

comitantemente não existirem
recursos para financiar "ceses
usadasrl•
Pá-ra ele, a vocação da Capital

está no setor terciário da -economia
- comércio, serviçps, turi-smo - e

o Poder Público dever iunlo com

estimular a construção civil, in­
centivar...ess�s atividades.
As atividades do setor secun­

dário da economia são limitadas
em Florianópolis" e a

Municipalidade deve buscar os

recursos para o desenvolvimento
local em,� tributos como o J mposto
.sobre servicos 'de Qu·alquer
Natureza

-

e o Imposto Predial e

. Territorial Urbano.
'-, ,Finalmente, Osvaldo G. Morítz
considera que as atividades de
comércio na C,apital tiveram um

crescimento e uma 'diversificacão
comPãtível com o aumento 'da
população e com o salto de desen­
volvimento que caracterizou a

cidade nestes últimos :to anos.

O crescimento
-

de Florianópolis
está a merecer um continuado­
exame, e uma corrstarrte análise,
não apenas do Poder Público, corrro.
de ob se rve do.r-es que, pelas
posições que ocupam são capazes
de dar uma contribuição para o en- .

carninhamento do seu futuro.
Osvaldo G� Moritz é presidente

da ,Associação Comercial de
Floria-nópolis, e acompanha desde

.

longo tempo a evolução da CapitaL
Trata-se' de um homem iden�
tificado com a Ilha de SC, e com a

su�_protilémátic�, o. qu,e o leva a

ser, ademais, um -estudioso e um

observador atento do desen­
volvimento de Florianópolis.
Segundo o preSidente da ACF

Flor-ianópolis viveu na última
década um períodO de grande
evolução e crescimento, que tornou
a Capital um centro metropolitano
e regional de importância, capaz
de oferecer todos 9$ serviços de
uma cidade moderna. E ao mesmo
tempo, apesar" de todo o avanço,

,

Florianópolis se res-guardou e está
ainda resguardada dos muitos ônus
das grandes cidades, cuia' gran­
deza e profundidade de pr-oblemas
se constituem num permanente
-desafio para os governos.
Dentro do crescimento de

Florianópolis, o setor da ecoriorru a

que, evoluiu mais sensivelmente;
na opinião de Moritz, f<;>i o da con­

strução imobi'liária: "A con­

tribuição da construção civil
chama a atenção, está à vista"_
Conforme Moritz, esse cres­

cimento da construção civil é, que
. deu à

_ Capital uma nova con­

figuração urbana de'metrópole e -a

contribuição do--setor ào progresso
de Flori,anópolis se deu apesar das
conhecidas (até hoie) deficiências
çie infra-estruturà de água, esgoto,
etc.

'

..

Osvaldo G. Moritz entende que as

empresas do mercado, no nível do
que estava a seu alcance, se tran-
,sformaram nesta década de

progresso e crescimento, num

setor vital da economia regional -­
'e de m'odo particu'ar da -Ilha de SC.
Por isso, ele que acompanha e

. analisa a economia da Capital e da
Grande Florianópolisc'__ -encara com

'alguma preocupação a atual fase
do� mercado imobiliário, que teve
seu ri,tm·o de realizacões flagran-
temênte reduzido. ../

O - presidente da, Associação
Comercial acha que não cessou e

está longe de cessar o processQ de
crescimento populacional urbano,_
ao qual até aqui a indústria
imobHiár-ia pôde dar resposta e

solução.'

-
- .
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AMAMÃE-MERECE oMELHOR!
Escolha ,um pr_esente ,útil, presenteando-a com úm fino par .

de calçados do variado.sortimento da SAMARITANA CALÇAPOS!!
EI'a vai ficar radiante com esse presentão! l!.�··,· '�'"
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� REFRIGERADOR- CONSUL
285 lrtros (10 pés).
Por3.990, a vista

ou 15 x'399, m'en�ais.

e

IV A CORES SEMP MAX tOLOR
40 cm (16").
Por 9.490, a vista

-.

ou 24:x 7�S, mensais,

BARRAca ALBA HOURO PRElO"
Para 5 pessoas, com 2 dormitórios,
etiqueta Crylor. .(

PorS.7S2,-.a_yista
ou 18 X SS2, mensais.

BICICLETA CI)LOI 10
Por 4.7SO, a vista

ou 24·x 390, mensais.

",'.

... .

MESA PIlRA CIlMPING
Com 4 b�nquetas,
marca Coluna.

Apenas 525, a vista:
.

r :

I

. ...

• -',.
.

MIlCACO HIDRÁULICO
Tipo garrafé!. 1,5 t.

Apenas 290, a vista.

.

� BANCO RECUNÁVEl PROCllR 8
,

Em je rse y '.
-

�IIII!!!!!!!!!
Por 4.980, a vista'

ou 24 X 4�, 1 , mensais.

FERROS ELÉTRICOS
GE, Walita, etc.
Grande variedàde de
marcas e modelos.

NOSSa SUGESTão
PIRII ESTA SEMaNA:
FERRO AUTOMÁTICO GE'
Apenas279, a vista.

Excelentes descontos
tarrib érn nos demais
modelos.,

UlILIODOE'S paRlO LaR
Batedeira W�lita Candy, completa .,........... , , ,610, a vista.

Enceradeira Arno esr:naltada,1 haste .. :.,."" .'" � 939, a vista.
'

Espremedor de}rutas Arno , .. ,.,"; 479, a vista.

Churrasqueira .Born Apetite
'

149, a vista.

Conjunto café com leite em vidro refratário _ <,

(direto ao fogo) '.. 129, a vista.

Conjuntos de alumínio Panex.Rochedo, etc., com
10% DE DESCONTO!

_______Organização genuinamente brasileira _

\

I �_ \-

. \-

MAQUINA DE COSTURA ELGIN
Mod. Standard 'com rn

ó

v.e l 5 gavetas.
Por 2.299, a vi�ta

'

ou 2.4.x 169, mensais.

.

.: LIlV llDORA DRllSlEMP ESPECIAL
PÇ>r 6.1'90, a vista

ou 24 X485, mensais.: �

Gradiente. Polivox; Quasar, etc.·
Amplificadores, receivers,
tape-decks. caixas acústicas
pelos menores preços a vista ou

nas mais suaves. condições mensais'

CONJU'NTO ESTOFADO JONILÊ
Em o-our v iri , com sofá-cama.

Por. I. .8.90, a vista

ou 1S X 169, mensais.

'CQNJUNJO DffÓRMICIl R. GOMES'
Ccyn 8 péças rn es a elástrca .. ,

Por"2.1.40, a vista

·ou 24 � 164, mensais ..

.
'

\

(
.'

>

j ,

"
.

"

-
,

_ • Ji'

BICICLET" DE CARGA GALLO
Moêtelo'novo.

-

�or 2�390, a vista

ou 24X 198, mensais.

..
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Diante da atua' récessão, que afeta o .

<;

.'"

� .�
atravessadores do mercad9. Ou de pOlíticos

. '_mercado imobiliàri� de norte a sul do país, .que; se formos verificar, adquiriram sua

'-os "experts" e Ç)bservadores pr-ocurarn casa com financiamento da CEF·... '

, Jocalizar as causas e' os respónsáveis pela> : P - '0_ SR. RECONHEC-E QUE A CAIXA_-l-
=,

�esfagnação desse importante e vital s�torda-'
.' "

.. .f
. DIMINUIU O RITMO DE

'

;..._ :t

'economia nacionaL .,.,.. F.INA'NCIAMENTOS? '

,

,

Ora se afirma que a causa está na pr6'pria - - Luiz DàUX - Há um' in'stante em qo-e, '0,-
,

política habitacional do Governo, que' mercado tem 9ué "parar 'para um reaJuste-, '-,
,pr�vilegi.a um segm'ento do mercado -,

- ode.� ,

um reacerto. E um momento em qUe se pára :-
,moradias populares -.- e crue contraria as ,"" para�pensa'r. Houve, de outro "ado, o' ., �

naturais" tendências desse mesmo mercado,_ "desa'quecim'ento" da atividade�imobinária·.·
, �Ora �e responsabilizam as medidas de �, Quero crer ,que �ssa, quebra do ritmo de

�

"desaquecimento", que seriam
' � financiamentos da Caixii correspon,da ,

,

,demasiadamente fortes,' em relação ao setor
I

também a ,esse inter.valo, a esse momento de
:Jmobiliário: uma dose exageract'a.,.do que paralisação.
deveria ser um remédio contra a inflação. 'É, prec,jso'�também tomar na devida conta

�

Para outros observadores, a questão estaria " que nem a CEF,nem ninguém tem recursos

'na rigidez e na·flexibilidade dos Planos ilimitados. Quer d_izer, não é possível, e isso
"O-fretores,_ o que fraria como corrsectüêrtcja o '

me, parece é�,tremamente 16gH:ó, atender a
�encareciniento dos terrénOs,urbanos, e por, tudo e a todos, em. todos os momentos.. ..., ;.

�efeito das próprias construções residenciais., Creio que neste 'rnornerrto, pelO que sei e pelO
...

'É há aJnda, os que entendém que a _.
_ que acompanho e leio na' imprensa" a Caixa

'

.' . ,", 'responsabilidade maior, é da .Caixa __ reativa o ritmo normal dos financiamentos
,"Econômica Federal, que estaria desviando ' de· imóveis, desd,ê que -' é óbvio - :

�

.

recursos destinados à c.onstruç·ão imobiliária enquadradOS rtas�'exigências da política .. -

,pàra outros setores, ou cuia capacidade 'de
'

oficial 'de habitação.
'_ capt�ção de re'cursos �staria defasada das BNH e tem' uma s;gnificativa-;capac;idade de P - A CAIXA, PELO QUE PODEMOS
-{I�cessidades de demanda qe financiamentos' captaçao, aplicando d'essa forma recursos

_

DESPREENDER DE SUAS PALAVRAS,

�{'�ObiliáriOS. '.'
.

. próprios, maiores do 'que os do BNH. Com,o VE�Cl!:���I�,Oº_y,!'A �APE� ,_: -

-"�E realmente difícil precisar se existe uma só ,empresá'rio do setor-me interesso petos .: IMPORTANTE· NO ·MERCA'OO , ,'"
,.-

raz�o, ou �e na coniugação de fatores da .. números, pelOS dados da presença'da CEF, Luiz Da'ux �"'Stri"f:i·'TSf()-'m'e'·pareCe i-u-stõ:
gual' resuitou a recessão, há fatores de maior' em Florianópolis e em .sarrte Catarina."

- reconhecer. A CEF, 'como qualquer
peso e influência, na defiãgração' do processo' .Ora, enquanjo a Caixa tem 50% - talvez urri�"'" ,instituição p,úDlica ou privada'c.!em e'e�ege­

de récessão_ e na sua perm,anência.
"

'. :� -: 7:,pouco�mais. � dos étep6s�tos'�em 'ca'dernefa de � suasjlríQridaqesG:-EJa 'é,- ba$tçamente, uma,
�Na tentativa de,escl�rec,er pelo rrrerros um ' ." ,'_� ·poupa.nça, el,a � ,resAQnsável� por. 8.5% dos ,Jristituiç;�O '�.m que-o :obiet��o :;ocial se
dos aspectos mais corrarerrtes de crí'ticas'-"' ,b financiamentos oe 'im_pvels na Capi'fafD Isso

- colocá,' no m'�.nimo, ao rnesrrtc ""ível dos

agudas e sucessivas _' ',partidas'de setores do equivale a' dizer que a <!E'F está além do que õbietivos mercantis.:" ',', ,

'próprio mercado e oe setores políticos, que é seria a sua ,obriaàção, ,elà aplica,.aqui mais E;ntão', pela queo-l'Tle é dado, a saber, a Caixa

a atuaçao da éeF,�fom.o�entrevistar'Luiz' _do que' é-apta. .:
_

"

.

nunca deixou-de a-teAder financiamentos
. EJias Daux� direfor-super:intendente 'da . E no erifanto;-'-há quem .pr-ocur'e tigarF de fato"

'

para _as c,l�sses,de menor renda, �m .imóveis

E:M'EDAUX, uma das princioais a instituiçao CE'F à fase de esfagn'ação,do' novos .. ou usados -, estes mats baratos e. �

ç:onstru,.ora� da'Capital."
.

mercado ,mobiliário ... e o pior é que�a Caixa ,aces_síveis .-'� isto tudo, iá há -muitos' erros

Ê_a palavra de um di"retor da tradicional
.. é�atrngida sozinha, como se fosse ela 'antes do BNH existir. �'.

-errrpr-es.a de construção, que mantém um' responsável em 100%'pelo problema ...
·

As crJtica,s'desconsideram�que a Caixà não

volume bastante considerável de negócios P - MAS A CEF CONTINUA pode atender,100%' da demanda efo mercadoL'
com a Caixa, e que possUi um ponder�vef FINANCIANDO"IMOVEIS OU ESSES até porque rrão dispõe.de·tod� oar-ecur-soa,

nível de' demanda p,or-financiamentos FINcANCIAMENTOS ESTÃO
"

E .conciuento apli.que ,aqui em SC e

,imobiliários. Del,a se corrc+ut que, ao, PAR.ALISADOS? Florianópolis mais do_que capta, o que me

contrárip do que propalam os críticos,_a CEF Luiz Dau'x - Pelo que sei, a Caixa continua parece um fafo realmente esclarecedor nesfa":�

ultrapassa os limites-do que seriam as suas atendendo normalmente o proprietário de questão..

obrigações, para exercer um papel terreno que constró_i sobre sua áre� para o fim ite está em que, iunto com ser '-Im

altamente positivó, na compreensão dos,.,.' morar, assim como os adquirentes=finais de� estabe.l�cimento social, a CEF também deve

....

-

problemas do mercado, e no eSforço de unidades constru'ída� pelas empresa"S
,

se subordinar à real,idade mercadológica e�
.:.c

superar o períOdO de recessãoo construto ....as. Houve:, efetivamente, um -dentro disso, não se pode esperar tudo de"a..,

p, _ COMO O SR. Va: A PARTICI PAçAo momento onde os processos fi'nham um
· -

Não veio a,�C�ixa com" uma instituição .

, DA CEF NO MERCADO IMOBILIÁRIO DE - andamento mais demorado, mas pela paternalista que tudo reso"ve� Mas entendo <.��.�

�
·FLOR-.ANÓROLIS? .

informação que tenho, tudo está· que ela faz o que pode, e até mais, nas
:� . Luis Daux - Nossa faixa de negóciOS com a lnormalizado. lt circunstâncias. ,

�
, fi'� MAS É C.OMUM SE OUVIR QUE ;'A P E PARA F"INALIZARCaixa e grande,.e mais d,o, que isso',' -

- ,-
'

, ....

,negociamos há muito tempo com ela. CArXA,NÃO ESTÁ FINANC1ANDO"'... 'Luiz Daux - CreiO que dá para,concluir que
Durante esse relacionamento' de negócios Luiz Daux -,--' Bem; s6 posso falar pelOS não considero, nem veio na Caix,a qualquer
com "a instituiçao Caixa, passando várias" dados e informações a que fenho_a,ces-50. É '-

ligação com a recessão imobiliária. Talvez

'di'reç:ões, um -dever elementar de iustiça . bem possível- q�e a� reclamações e quei�as, se faJasse, :hoie, em crise profunda se não

determina que eu afirme: a CEF teve, e
.�.

-dessa ordem venham-'dos construfo'res fosse a Caixa, ou seia; é bem provável que
,continua tendo, uma participação'valiosa e parfrculares, esses' que constroem -' como tudo estaria bem pior ser,n ela. A relativa "'�'

fundamental no desenvolvimento de pessoas-físicas _-- uma, casa ou duas por ano estabilidade do mercado é, em grande parte, ,

Flo_rianóPolis. '" para especul�r, e na hora de vender, pleiteia devido à CEF. ,_ ".,

financiamento na Caixa. Ao,que tenho
-

As taxqs de ffnanciamentosi da. CEFi são' , -,_' �
,'o:�'-�MAS E:XISTEM AQUELES QUE ciência, a CEF não tem-interesse em"" sa,bidaménte menores do que as de outros �,,;-< .{:�""
_,QUEREM RELACIONAR A A'TUAL financiar esse tipo de imóvel, que não agentes financeiros, porque ela dispõe de

'" "

'_',RECE'SSÃO DO MERCADO IMOB,'ILIARIO' interessa para o G:omprador, nem para o recursos'nÇio remuneráveis também.
COM A ATUJ\ÇÃO OA CAIXA •..

�'

.agente·'financet'ro, e ner'lJ para a estabilidade É recomendável mencionar, também, o.
L.uiz Daux _.;. Não me parece iusta esta

.'
do mercada. Não há empresa, n�o há, . papel da CEF e'm nossa Capital, com

�.ip6tese ou esta formulação. Aliás, com' estabelec'ime-nto'nesse tipo de construção, aplicação de recursos.do FA5,.do PIS-
certeza se trata de um raci'ocínío ,.nem tem O compréidor garantia de que terá a PASE P, as v�ntagens que oferece ao

.

equivocador suponho que por desinf"ormação, assistência de lei, etc. funcionalismo, o cheque especial. ... A CEF 'é
·ol.! talvez por interesses i'nsatisfeitos. Suponho que as críticas à CEF partam ....

' uma instituição que mais aplica dinheiro ém

A�Qaixa, é o principal a'gente fi,nanceiro do sobretudo desses que nós Chamamos'de se, d.epois qo B. do Brasil.

-
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"

-
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NO$ ·ternos para· voce, .

.

.

.
-

,
. _ .

.

.' o ttriarioiarnerrto Irnecítato para o ap.artarnerrto que 'escol·he-r.
Eles vartarn desde 50' mil c-ruzei ros,' a-té :-J .600 mil cruzetroe. .

.

_

As -.taxa·s e- os -planos são os oficiais" +sto é, .os mals varrtajçisos ,

- Você não precisa_ procurar um só 'd-o.curnento 'para lator
.

no.sao Setor .de Financiamentos providencia tudo
..

� o' mais .rapidarne·nte poastvet. .

Desde 'que --você ténha seu oacíaatro apro'vado,' .

.

não há necessidoade de agua,rdar a coric+uaão do financiame,�t,o,
.

para tornar pos-se'do apartarnerito aq,qui"rido:
..

.

__ você recebe as chaves irne-d iatarnente.
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Mui_ta$ mães CDps;deciJ-1R hQ;e "u", dia-quAlquer". A tnaioria:"refere"�ver os seus filhos
'em casa Du�,"esmo receber no-tícias d-os ausentes.

r 'ii' I , �. ' � _;1 � lio
... (;' .o:

- -_
.....

, .....

UO'l domingo",.
sem p�esen tese

Como
é

o dia-a-dia da mãe dentro_do lar? E no seu

dia consagrado., o que acontecer 'As respostas de "

- duas senhoras mostram que nem sempre há come­

rnor-aç.ão, que pode ser trm dia muito alegre" ou urrr
dia como outroqu.alquer-.

" ,

...

, ,

� '-

'",-= .-!'
r

Dona Alda -da Silva., residente no Conjunto Habf­
tacional Bela Vista I, quadra 49., lote 4 (rua Ar-roío
Trinta) em Barreiros'., nem sempre recebe pr-eserr=-.,

.

tes no" dia das-mães., e diz que ."não faço questão.,
,

.

porque dos oito filhos, só
-

duas rnoças trabalham".

'.

Seg'up,do- .demU)ge Q�, rria.io, Dia das Mães. O' repórter, LUIZ' CARLOS
'

ÉS'PIND.OLA�� 'serna'na passad�, percorreu algumas ruas da ciclade oride.
conversou com diversas mães. Na qtrar-ta-f'eir-a, qua-ndo redigiu esta rna.têria ,

.�.

d'isp'unha de 'um p'unbado de b ist.ór-ias co�tadas por_ rrrulfreres alegrr�s�
.

tristes ou mesmo amarguradas. O Dia das M'ães, corrfor'rne rros mostr� a.

propagancía dos meios de comunIcação, .deveria 'ser um dia de,alegria, ,como
.;

15ut-ras�'- datas 'festivas ..Màs, -ern+rrrurtos Iaresj oU mesm-çr rro-: Irrter-ior' q�-..--,l!m·a�_,.

� .

�
�

�
-

_.....

'-
--

..

.rnulher-, é um dia horrível, é um
, '- --

';r....._
dia.de rorrrernona.r acontecimentos e

..... �
--�--

.sítuacões --que rna·reararn-:--' -, ...-- ; - ---
_-'
---

,,'suas vidas de forma irreversível.·

Apesar .de tudo, dos

-

Depois de afirmar que "todo o dia é dia daa.mües" �

com base no fato de que elas estão constantemente
cuidando dos filhos., Alda .da Silva constder-a que "o
dia marcado é por-causa do comércio". E tem ra­
zão nessa dedução., porque nesaa-época as lojas au-

+-rnerrtarn senatvetrnente suas vemd.as , tanto de ar-tí-.

gos domésticos., quanto de' outr-os pesssoats.
......-�-- .. .._._

-

Mesmo não recebendo regularmente preséntes.,
" Dorra Alda nunca esquece de prestar urrrahornena­
gem a' sua rn'ãe, Erondina -Cidade., q�e r'estde em

Estreito. Com 37 arios, Dona Alda tem no rosto o
" ,

vestígio de ser mãe oito vezes e parece- ter' bem
mais idade.

.

·Pa:r:a�Alrnira DeIfes Varela., o dia das mães, "é'
milito, alêgre.,. porque além oe eu ter uma mãe tão
simpática (Alice Delfes Varela., 85 'anos r; para ho­
menagear., meus -filhos vêm todos aqui' e fazem\ a
rest.ính.a. Quem não pode vir.,--envia telegrama e

cartões. Eles chegam aernpne cedo com os. presen­
tes, fazendomuita bagunça":-

,
,

amorosos, da carestia, etc, o repórter
-�onstatou que a maioria das rnã.es

são pesspas félizes com os setrs filhos.',,�
� w � _

,E� por isso, �consideram .tocíos ,�.,' c,

os aias do ano" '0 Dia' das Mães.

.

s

,
.

-

-Elà recorda um ano que todos eaquecer-arrr: "Foi
há cinco áríos; o Jóia estava no HospitaL Eu paaser
o dia todo'ao lado dete, lembrando de minha mãe.,

." do seu dia� .mas-ere 'esqu�ceu cíe.rne currrpr-trnerrtar-, "��
_,

"

porque estava bem mat, foi iSS9. Nesse_dia" todos _ '

,
'

..

'

.
_

. Almira: ,"'Uit,!S,.�,!�S_,e't,!legri!"w.s.
- "��..esquece,ram. A noite, quando voltei donospttat, eles 'queimar�'., recomendou à filha., enquanto conversa-
,J.

", recortaram UD;l oar-tão de umã revista e Impnovtaa- va com o repórter. sempre preocupada corn o atmo-
" r�m a nornerragerti'".

".
,

. _

"

ço.
' -,. "

"

"

�-� ��:r..��-�., ':,,-'�
>

-' ", .... - ''- "_��",,�""'" -� �-
� _._"

-

4 -_

,-_<"�"Borii"fuesmo'e ser,àvo.·A gente ganh'a um fi-
'"' .Ihó sem sentfr dores" � é a opinião .de urna _:se- '.
,

-nhor-a de 72 'anos� seis v'ezes avó. Mas para ser
-

avó é pr-ectso ser primeiro mãe 'e prova disso é
.

que ela teve três filhos. E hoje, será I}ornena-
��ada pelos filhos e ne-tos, numa mesma festa.

,=

,

1
�

�,' ��� ,-��,.__ Doná-'AJmira' diz que guarda todos' os pres�ntes" AIgLlmas-àtividades são típicas e� todos' os lares .

que recebe no dia das .rn ães com carinho., "Porque No Seu roteiro de tarefas., durante o tempo que per­
são ·pes'sóais". Mas_ algo teve deat.aque, entre etes: rnanece em casa., antes de sair para o trabalho, AI-

, '_, '" da da Silva., pera. manhã., bem cedo., põe a chaleira
"Foi um cartão que o Irineu deu., com um bebê ma- no fogo ... ferve o leite: divide as -tarefas com os fi­
mando e dtzendo. eu qú-ero mam�e... e oorrttnuo lhos maiores, dá conselhos., adverte par� ospeque­
queren(lO'=. Eliil diz que nunca fe� distinção éÍlt�e os nos' não 'brincarem na rua, apronta os que estu-
14 filhos., sendo três enteadàs. Por isso., a filha'mais' dam.'.. e depois vai para, o tràbalho, onde permane-
,jovein., de 18 anos., afirma: ,"Minhâ niae tem 11 �i- ce durante o horário comerciaL A �oite." "�omeça a

lhos., mas eu tenho,13 irmãos'_'. Alljlira V�re�a mora· lida de novo., vejo o que sobrou do almoço� o que tem
na rua Imarui., '56., Bela Vistâ.,' em Barreiros., na que ser prepar�do, o que'precisa comprar., sempre �

companhia, de '. quatro filhos. -,-' 'Não, deixa o arroz com a preQCupação de despesas" .

.

_

�
... .

Nesse dta, as Odores .do parto� os trabalhos com
o bebê, sua educação., tudo é e�que�ldõ: A re­

corrrpenaa 'depende:_de cad'a ��so em p,articu­
far� mas:pode's.êr expressada�n�s d.z��es des­
,'se cartão: ��Que esJe-'dia, lhe seja bastan te

agradável� e que'em càdamomento fique uma.
;: promessade um ano i�teiro de àlegrias"., .,

.

Diz-se que a mUlher somente se realiza de-
�

pois de passar pela m,aternidade. Outra verda­
de é que nem tonas conseguem..controla,r a na­
·�alidade. Um exemplO é o caso da.senhora AI-',
da da Silva� que-mesmo achando que "filho dá
muito trabalho� m,uito incômodo" 9 foi mãe oito
'vezes: "um menino e sete meninas�'. 'à filha
-mais 'velha. tem "20 'alios' e·.o 'caçula., 'José Jú-
nior., três anos.: . -.

'

-

, .

-

..

'
'" ' _'

d� -càsa., ,ain_da está- vazio. Conforme: confessou ào
repór:ter�_�á',=inã�:/sempre que possivel� se aproxi�a
'da-filha: ""Ela·.�"minha foto ,na rnocidàde. Sempre

.� ,que poSS09 fico çonversando com '�Ia� ,fáCo elogios�.
• -<:"< .' -.

.._
_

•

_

h

'. Anônfma., ,cpnÍo= tantas .'outras qúe preferem não
_ser ident1fjcàda���_:tarilbém . .qesse domin,go, 'seu.'_9ia,
consagradó;-ela Dao serâ,�chàmada de riiãe� nem ho-

I '

,menageaqa'.. 'O dia será de recordações ,e, ela sabe
'disso' hã 15 anos. Sua filha com essa idade ,nãp a

chama de mãe'...E.-:os'par-entes,-àinda não esqu�ce­
, ,-ram.,:o·a ,chamam ,-de." "erro,';.,�sua-ligação 'amorosa\ ' "

com o cunhado. -

"

, '

- professara Irinéia Rocha; que defende ,a.tese
,de que "'é' difícil cuidar, de todos filhos, quando

, 's,e .tem-·muitps":' �" ê-mãe de:úm caS�l� ele co� 19"
anos"e'ela cóm ,15::�

, �

_- , - .. '

,�
- '"... .�� � J:.-t

Eu quer:o ser .sua amiga'''. �,desabafa: '�Se eu pu- ,_-­
, desse voltar no passado,,' �ada disso está'rla- aconte-'"

.

, cendo... e eu teria Ullla filha" .

.,

Cont:ando-37 'anos, Alda da:·SilVél, qUe' divide
'séu tempo entre o lar é_o·trabàIho· Hpara·aju­
dar no orçaniento� porque' 'com· o_ que ,o ,meu
'marido' ganha não �ã�,,:.:'�"col!f�s,s� q�e �'�_se 'de­
pendesse da,'gente ... mas�, o sr. sabe�' -·a geI)te
não quer m�ls: filhos�-mas, acontecei,. "Embora

�

,muitos d9S oito filhoS 'não, estivessem nos pla­
nos� "eu trato todos cQm o mesmo amor' � � diz
ela� ,

'-

,', .

Mas. eXIste ..ó tipo demulher ,que adora-,a prQ-
,

le numerosá, não por falta de esclar�cjInento
, �sobre' os, prof)le'mas que' isso acarret'a no orça­
mento familiar e mesml)' no proces�o educa- ,

cional. ',�� pelo prazer de ser mãe., mesmo"',_.

diz Almira DeIfes Varela,. que afirma: nse eu

ainda tivesse marido� iria querer_outro filho_'�.

• _ � ;:" .>;.; �' ...... .J:t' �-

,

-

Até.o�oníeny>, todas as, tent�tf�as para úc��ser-
,',

, tar esse� er�o meu� que ,foi abandoq'ar�inha filha" ,

n�o deram resultado. "Minha,filha nãome perdoa e
'

-até parece indiferente_ Ela acha que-é:bõbagem me
chámar de mãe. Eu' recoooeço., 15 anos depois é
difícil fazer ela admitir Que éminha filha".

Casada há cerca' dé,�ete aiio�., ela ainda não _teve
-filho desse ·matrimônio. Enquanto apela parà osmi-­

lagres·da medicina., proc�ra cura na religião" para
o que ela julga ser "um. castigQ�'.

_,

.

Quando sua filha nasceu" ela adotou uma medjda
muito comum das mães solteiras: a criança passou
'a viver' com parentes., érescendo_ em ambiente

pouco acolhedor e sendo vista como o fruto de uma

"desgraça, na família". Enquanto a garota crescia.,
-

chamando a avó de mãe e a tnãe verdadeira de tia,
ela namorou., noivou e casou.

"

. . -

.}- �.. - .!
_ �

...

.. t..;;.,õ

Com aproximadamente 30 anos., dizendo que "so­
fro muito porque não posso ter filhos e a que tenho
não q�er saber dé mim"" ela homenageia sua mãe
no seu dia consagrado� todos os anos. E recorda da
úitima festinha: "Vi a minha-filhaabraçando a avó

,� e chamando-a de mãe. Comecei a- chorar e quase
Contudo., o-berço., comprado junto com a mobília estraguei á festa".

Outra mãe, de sete 'filhos� Zaide -da Silva�
com quase 50 anos de idade� esperando Up:l ne­
to que ainda Hnão foi anunciado", acha que
vai aumentar o, número da prOle para oito�
surpreendendo a todos, "é muito mais a

mim"., diz e13. O caçulinha conta cinco anos. A

_

Dona Almira foi mãe onze veses., "mas consi­
.dero as três enteadas também minhas filhas.

Eu as criei com o mesmo carinho que dispen­
sel aos outros e elas me chamam demãe".

.. .
'

.
',
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A Associação Profissional' de �s-' • -O p_resldente da Besc Financeira.,
,

sistência SoCial de Santa Catarina -, - Eduardo Santos Ltns, lnfonnóu que.,
Apassc - fàrá realizar no período de em -abrü; do total de 90,milhões de
15 a 19 do corrente mês (> curso "J>la- - crusetros deferidos em rtnancremén­
riejarrrerrto Social - Elaboraçao' e tos" Cr$ 17.397.,74 foram destinados a
Administração de Projetos"" rrrínts- 19 prefeituras caeartnenses.ipar-a a­
trado pela professora Marilen� J�- . compra -de máquinas e eQulpamen-·
rnur," da Universidade Federal_ .do tos rodoviários., utilitários e

Rio de Janeiro. O_local dó curso será' caminhões.
'

o auditório da FeQeração do Corrrér=
elo - .r'ua Felipe Schmidt 117 e as
inscrições poderão ser feitas na sede,
da Apaasc, à rua Duarte Schutel 61�
de 9 a 13 de rnato, no horário' das,18
às 21h-.

'

, -

-

.. A irmandade .do. Divino Espírito
Santo efegeu sua diretoria executiva
e conserho rtscat.par-a o biênio 78/80.
A: cerimônia de posse ocorrerá hOje" ,

. -ee­

durante"a Missa de Pentecostes., a

serprêsrdtda porD. Afonso Niehues.,
na ·Capela do Divino Espírito Santo,
às8h30min.

\,

_,
'

e Será realizado domingo., às "1.4h., a
.

primeira gincana deMotos e Carros.,
,

'em homenagem' à Policia � MUitar
nos .seus

I 143 anos de existência. - A ./
•

_ iniciou... às 2Ob30min de quarta­
inscrição será- no próprio Iocat da'· feira, no auditório da rejtori�., a Sex­
largada., ou seja., dia 7- de rrraío, de>- ta JornadaCatarlnense deEnferma":
mingo, à,s 14h., na àvenida beira-mar ' gern, promovida conjuntamente pe­
norte. Haverá prêmios para os mo- " la Associação Brasllelra de Enfer­
toquelros e as eqUipes com car-ros. A rnagern, Conselho Regional de En­
gIncana poderá ser disputadá lndivl- 'fermagem e Universidade Federal'
'dualmente ou em equipe., a critério 'de Santa Catarina.

'

dosparticipantes.

I '

.

- _e O Comando do 50 DistritoNaval 'in­
e Á Direcã() do�partamento de As- forma- 'aos inativos e pensionistas da
suntos CulturaiS da, Universidade Marinha que percebém seus proven­
-Federal de Santa Cat.ar-írra está con- tos por aquela organização" que de­
vidando para a exposição_ode pintura verão comparecer à Divisão de In­
e cerâmica., de Salete Aurélia Cirim- tendência, até o dra 15 deste mês"
belliBúrigo e Luiz FernandoMacha- � para tratar,de assuntos de seu inte- ,­

do, na
-

ante-sala do auditório da re1-' r-esse, O não comparecimento impli­
toria - campus. ,A aber'tur-aser-ãdta cará na suspensão automática dos
12" às 20h. A mostra' tem duração ,pag�mentos relativos ao' mês de
,prevista até o dia 20 deste_mês.

'

" maio.

" .

:'

"

..

'
. Aquiestáamelhor, '.

-

" .prOP9Sfadestad�cada:-,
�€) telefone.'

.�
- �

-

'.::'_
.

"

�' s- �14 BomDia Dorrrtnjgo
, . '

C'

Florianópolis9 14 de tnaio de 1978

�
. �'� .�
'., ,.

-
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VISTA
'�e.eRTA'

.....

: Poltr,O{la-cama·
-

.'

•
• o",

•

_ _. _:

Apresentamos urna solúcão.
prática para .seunperternento .

ou residência: urna cama sofá,
de confecção bastante' barata- e '

'rápida:-Durante o dia ele será
UInJil poltrona, como, qualquer, ,

outra, mas à noite, ou qusuido
for necessário, tornar-se-á uma
,beia cama de solteiro ou casot,
dependendo das neçesetdedes
do raomento.

'

Para"a conrecção, será,
.riecessnrio urne espuma de 20
centtraetros, tecido a seu gosto,
de preferência'pesado, 'corno o

brim, 'juta ouetrntlares; uma,
máquina de costura, urna barra
de ferro cromado e urna chapa
de compensado de õrnrn paré!-
base. '

Com tudo na mão, pode-se
tntciere confecção da poltrona­
cama. As espumas devem ser

cortadas em blocos de
"

O,BOXO,90XO,2_O e de urna

densidade de 90. Para urna

poltrona, eerãonecessária duas
medidas e mais um de

O,50XO,30XO,20._ O forro é,'

inteiro; Portanto. -a-poltrona-' ','� -, ,,'
'. quando 'abrir não terá peças '

� avu1sâs�' O âeeenno rnostrn ,a'
,

.

-,'

parte para as costuras: Oorn
'

'_ "doisrnódUlos, -terernos uma
"

cama de casal _ tamanho' ,,'�,",
.. ' " ,-

normal.
"

'

Pâra 'completar Q' ambiente,'- '," ':
'

,

deve-se raeer uma prateleira
em madeira presa ,ao teto e à- ': -,

"

base- de correntes 'ou corda' ,

siee], A reguJagem da- 'altura,
ficará por conta ãe. ql;leIn rizer.•

'

,

,

,A decoração tarnbéIn' iica élO
'

gosto do dono d_a poltrona; com, "

,

bastante verde esürnotadas
" ,

pelo cnão. (Pedro Cláudio
Gigena)

.:"", .

.

.....
-

.�

.. ,

;,

Escreva para
AMBIENTE/Jornal'Bom
Dia, domingo
rua dos Ilbées., 20
88.000 - FlorIanópolIs, se '

. Especificando, na�
, as' medidas
da planta baixa e
a cimdaCào do local.

.:

VENDE-SE
./

. -

1 - Sítio com 34.000 m29 com agua e luz" frente'
p.ara o asfalto da SC-I" perto' praia de Ingleses.
(P.reço de Ocasião). 2 - Terreno com 1.080 rnz,
frente para o mar� na praia de Santo· Antônio
de Lisboa. Ver e tratar com Sr. Miguel pelos
fones: 22-2875 e 22-1766 (Horário comercial)

.
-

"';;..;,. �-: ,o;. �

,
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:.A energia "sol
c;onl:�ça a, ;ser'
utiliZa a 'eDI '

-
-�-

·

gran�e"_escal�
A crise de energia,

� enfrentada nos últimos anos,
'poastbíütou ao 'h()mem 'a 'exploração

do, so! como fonte de calor �

Agora, os aparethos para este
fim estão surgindo em multas
cidades dOe todo o mirrtdo .

r
,

A iminente escassez de petróleo, aiém-deseucatualcusto -i:aind� mais o seu já poll;lído pI�neta,. E:ntre as- vár-tas op­

elevado, os danos ecológicos provenientes do uso tnettscrt-. .cões.que s:1_,l�gem, desracou-se JJ�m ttpo de energia que nos é:

,minado da energia atômica estâo,forçandO uma busca de _ eriviadá,hã'-�é-cuIo�� é�'sõ·'há �lgUnf{apos ,começou "a' ser'
novas' fontes de energía. A principal.delas é 0.:801. Serrrarra. constder-ada eil). benerfcto da num__

anidadé: 'a erier-gtasolar
passada, o chamado astro-rei ganhofi,-uIÍl�día espectar, co- _' uma, fonte Itmjra;barata e inesgot_avel.

.

"

_;,.

-

, .

memorado nos. Estados Unidos, em cerimônias pÚblicas ,O AQUECEDOR SOLAR, "- -
-

�

que tiveram a partic,ipação de UIÍ1 púbtrco nererogêneo, A utilização daener-gtasotar.como fonte térmica para o
,

. desde descengentes indígenas
-

até -o gIamoroso 'Robert _ a9\leciment� de água em re&,idêilcias, hotéis, hospitais e
,

Redford.
-

"

indústrias, bem, corno pára aquecimento de .arnbferrte é'
,

conseguido através" de um aparelho construído' basrca-.

A eriêr-gra solar é vista. ;h,oje. como a solução mais ba- _me�te de um resery�tó�ío�t�rmica!_D�nte isolado-e ?ois co­
rata e eficiente ,Desde os meados do séculO d

.

�d _ Jeto��s solares, que na realIdade sao duas ser�entlnas es­

,

.

.

_ '.
".
passa o. u. peClalS colocadas sob um fundo preto e prot-egldo por uma

rante .a Revol�çao Indust�lal. quando o !tomem despertou 'placa: de vidro. A, função das placas .devjdro é permitir a
para .a n�cesslda�e de !ontes de �nergla �arata e ab�- passagem dos raios solares (de atra freqüência) e reter os
darrte, a fim d� poder�lmeQtar suas rn.áqutnasca S<!luçao raios caloríficos, de baixa freqüência_impedindo assim a
encontrada foi o _carvao .. �á bastante tempo, este mineral perda do calor-absorvido.'

- '

perdeu o lugar pa�é:l o petroleo. '.. '

.

,No Br'asãl já exísternvar-tosrabr-tcantes, sendo que o tt-
.

po de aparelhO rrrats popUlar foi desenvolvido com base na
tecriologra tsr'aerense. O rnodeto possui uni r-eserrvator-ío de"
150 litros e uma área de capft:ição de 4 metros quadrados.
Este modelo é suficiente' para atender eficazmente a urna
família deã a -6 pesSQas. -Em média. ele-é capaz de produ-­
zir diariamente 360 litros de ágUa á uma ternperatur-a eri-.
tr'e 70 e 80 graus oenttgr-ados..

-_
-_ . �

� �

.-

']

Enf:retant9, agora, o petróleo entrou em crise e esse pro­
,

. bterna desp�rtóu novamente hoje. desta _vez não apenas
para novas fontes de energia mais, b;rrata e abundante,
mas também mais limpa. que nãó contrfbua p�a�poluir,

_... . -

-

....

-:;.
-

- __ :;0,-; -
__

•

--o "

f ,_ J .

Quarido setrala
-deJmÓveis,. ", ...

,

••..
trate com aterrai
quê ela tratade tudo.�

�

- �

, ·LA�ÇAMENTO-TERRAC,
:OLRA Af GEN-TE
AINDA PAGA ALUGU�EL;�QUEM Q'UE-R.
·TRAGA Cr$ 20.000,.op EA MUDA-NÇA
yenha mor.ar no Ed_ Free-Way � Excepcional apartamento
Gom-130 m2, corrterrdo 03 quartos, amplO living, .cozrrme cíeoo­
rada, ár;ea de serviço, banheiro social decorado, dep. de em­

pregada, garagem .. sacada. Acabamento de 1 a qualida'de,
corn strrtejco, bqx de acrílico, pia in� com balcão na cozinha.'

�

Em exçelente localizaç�o, financiamehtO garantido� PLAN-"<l
TÃO NÔ LOCAL (somente hoie) <_ Rua CeL, Cândido Ramos·

- - - ,

199 - Capoeir·as. Próximo ao depÓSito da SKOL,' a 100m da
Av. IvoSilveira.' C 'A SAS'

-... . -

CAMPI NAS � 6:xcepcional cása medindo 12.7m2 localizada no Kobrasol contendo

•
03 dormitórios, (01 suite) sala de est.ar, sala de jantar, aWc social decorado;cozi­
riha. decorada até o teto, dep. completa de em'pregada, área de serviço e garagem.
Terreno grande. Ótimo preço Cr$ 600'.000,00 entrada CrI' 50.000,00 saldo financiado
pelO SFH. (V-279-CS).
ESTREITO - Casa com 167m2 éontendoO�dormjtórios, €>2 bánheiros, sala de eS­

tar" copa, cozinha decorada com azulejos até o teto, dep. de empregada, lavande­
ria, chorrasqueira e garagem para 02 carros, 'jardrqt. Acabamento de la qualida­
de. O preço de ocasião CrS 600,000,00 (aceitamos terrenos etc.) (V-29'l-CS).
TRrNDÀDE - Ótima' casa contendo 03 dormi·tórios C01,suite), amplo living,. saia
de jántar, COZInha decorada, BWC sociar decorado, dep'. completa de empregada,
garag.em. churrasqueira, armários embutidos em todos os guart'os e cozinha
americana. Acabamento de'l a quaHdade. CrS'�5:000,00 (Estudamos propostas}
(V-260-CSr.

'

JARDIM ATLANTICO - N·EGÓCIO DE OCASIÃO

-,

.-

j'ARO'iM' :,�t�ÂNTI�O: Ótimo. -eper­
tarn.errto com ;3- dorm ifõrios, sala, cozinha,
'F?WC, �rea de serviço._JL-- 105 - AP). .�,

COQ,UE fROS:""Ófimo "ãpa-rtamento cornva
do rmi tó rios,

-

sa I a , '. coz in ha,' BWC, á r.ea de"
:serviço, c/ dir::-eito á garagem, CL - 106 -_'
AP). � �

,

, '_
CENTRO': Excel:ente a.pârta·mento CQ�'-2,..
ql,Ja�tos, s�la, c:ozinha, 'BWC, armáríos e.m-

'

butidos,_ box_, "área de serv-iç�o, carpétàdo�=--- (1,
� 10q- AP? Obs - com ou SI-tel'efone.'- .;' '­

ÇENTRO: 'Otimo apartamento. com 2 dor­
mitórios, sala, cozinha, B-WC_, ar.-ea. de -ser­
viço, sinteko. (L - 108-- AP}-.' ,', ..
_CENT'RO: Ótima residen:cia' cO'tn ,4 dor­
nJ_jfõrios, living, sala --:.�de 'fanfar", ,- cop'a,
cozinha, '2BWCs, area de serviço, pátiO cal­
'çado, garagem, entrada social e de servico

'

(072 _' CS). '

'

-
" ,

_BARREIROS: Ótimà residêncla- no
roteamento Santa Maria, com 2 dor­
mitóri-os, sara, cozinha, BWC, qvinta� am­
plo. (L -.068 -,).
JARDIM ATL�NT"CO: Ótima residência
COm 2_ dormitórios, sala, cozinha, B_WC,
d_ependência de empregada, ,g'aragem. '(L
- 075CS).· �

.

CEN-TRO: Excelente r�sidência c'om 4 dor�
mitórios, 2 salas, doi? BWCs" cozinha,'
-rouparia, depe'ndêncla de e-mr:;>regada ar--

, -
. ,

marlos eIT'!butidos com 3 dor-mitórios_, en-
trada social com' corredor ,para c,arros,
á·rea de ser�jço e quintal. (L:- -,076 -, CS).­
CENTRO: otima sala com 113m2}' no 2 an-'
dqr para esc-ritór.io, construção"nova. (L,-
019 - EC).

'

CENTRO: Ótima loia e sObreloja, com

ctel.e!one, instalações completas- para es­
crltorios, ou lOja, máqUina registradora
luminárias e carpetada. (L - 050 -)'.

'

l

Excepcional residência localizada em zona estrita'mente residenCIal, medindo
240m2 em terreno de 480m2, contendo 04 dorrni'tórios sendoOl suite, sala de estar e,

jantar, cozinha decor-ada, BWC soc.ia� decorado, dep_ completa de empregada, bl­
bllofeca, área de serviço, churrasqueira grande'e garagem para 02 carros. A'r-má­
rios embutidos em todos os quartos, totalmente. acortinãdo, lust'res, em todas as

peças, acarpet'ada, cozInha americana. Ac.atfamento de la qualidade. Preço Cr$ ,

1.575.000,00 (Final1.c--i-amento = 3.500 UPC).
,

C. $ �93.935,OÓ + <::rS 681.065,00 a combinar, aceita terreno etc.. (V-278.-CSJ.

TERRENOS
BARREIROS - �elíssimo terreno com 1.800';'230 X 60 em ótima loca!i'zação por
apenas 400.000,00 a combi'nar (V-185-TR)_

"

COQUE I ROS - Ótimo terreno em zona' residencial medindo 372m2. pr-eço de oca-'
sião Cr$ 170.000,00 (A combinar) (V-181-TR).

'

"TAJ.NDADE - Terreno bem rocalizado medindo 800m2 com preço,excepcional­
BARBADA CrS'120.000,00 (V-183 -TR).

�

APARTAMENTOS
lTAGUAÇU. - Belíssimo apartamenfo em frente á praia de Itaguac;u, medindo
1�7m2, com 02 quar:tos, living, cozinha: BWC social, ár.ea d� serviço, dep. comple-
t� Cle,_empregada, play ,ground, -ChuFrasqueira e garagem. Preço Cr$ 628.000,00
sendo, Cr$ 35.000,00 de entrada e o saldo financiado pela C.E.E. fV-097-AP).
CENTRO - EXCEPCIONAL NEG'OC10 - Kifnef á R_ Felipe Schmldt, em prédio
novíssimo acabamento de la qualidade, pronto para morar com financramento
garantido peta C.E.F. Por apenas Cr$ 20 ..000,00 c:fe entrada e CrS 300.000,00 pelo
SFi-L (V�015-EC).

i
i

I
r
I

i
I
I
I
!
I

, I
i
I
!

I
I

'_ Rua'Tenente Silyeira, 105 - Fones: 22-8388 - 22'-4261 � 2L-8567 e 22-7705 - Creci 128 .. Flodanópolis - $anta Cata,�ina:
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O eqUipamento deve ser instalado em local onde a inci-

'dênc�� �o sol se 'faz co� .rnaíor- iIÍtensidade�- ·geralmente
nos telhados das casas ou nos terraços e coberturas de
edifícios, .e devem estar-orientados para o norte com uma'
inclinação que depende dá latitude do local. ,

� Como a água atinge temperaturas elevadas e é ar-nraze-:
nada 'em r-eser-vatõrro ter-mtcarnente- isolado" é possível-a
suautilização durante á rioite óu em dia nubtado ou chuvo-

.
..

soo

,

Nô caso 'de dois ou mais dias nubrados, não há o perigo
de faltar água quente.oo aquecedor solar vem com sfste­
ma elétrico opcional -quecornnternenta ° aquecimento de,
ágrra, (se o dia -for nubrado.crn.as .cl.aro, .o aquecedor ainda
tem condições de fornecer água morna).
Além da grande, poastbntdade qúe oap.aretho rePresen­

ta em termos de outras roritec de .ener-gta, .n ão existem
também os gastos com. manutenção'pois o eqUipamento
não apres�rtta nenhuma peça"'-.:.:móvel; e, àlétn disso 'tem

. � .. .
- �

uma vida úttídetü.a 15 arros. .:

,
�

'Em Florianópolis, cerca -de 'Itr residen�fas- já possuem
aparelhos de aquecimento solar.' ,'� -' --, . --:::-.-

- .(- ��-
-

-./

ag Os
Durante o .ano passado .. a: Eletrosul. constatou oaixa de

vazão na bacia 'dlirio Iguaçu:A partir d.aí, várias modídas
para contoz-naro problema foram adotadas, m.asc.sernana'
passada. o engenheiro' Telmo Thompson F'Ior-ea, conctuta �

que "não-obsta'nte' as medidas'adotadas, a sttuacão ener­
get�ca da-regiâõ continua se agravando progressivámen-'­
,te, devido à ocorrência <d�s vazQes' cada vez in�nores em
todas as bacias da,árean·:

,,- '

_,

"Em todos os rios com aproveitamento elétrico' �, conti­
nua, "as vazões ot>se,rva<tas nos últimos meses são bas­
tante próxiTIlas, ou mesIno inferiores. a mí�imas' já regis-�
tradas."

.

"Presentemente.• todos os recursos energéticos.daregião
estão sendo utilizados em seu limite. A transferência dà
energia da regiâo Sudeste também está sendo utilizada
nos valores limites, estando sua 'continuidade ameaçada
pela situação hidrológica também anormal na bacia do
Paranapanema. onde 'estão ,�endo instaladas algumas das
usinas da Cesp.
"A energia complementar necessária, p-ara superar' os
déficits causados pela prolongada'estiagem �ue ãfeta' a
região Sul do país está ,sendo suprida através da interliga-
ção Sul/Sudeste à razão de'SOOmwmédios.

'
.

Foi essa ,mesma' interligação que tornou' possível, no

início desta década, a t.ransferência de -energia da Sotet-ca '

para socorrer o siste-mª de São Paulo. A partir de 1980, já
numa interligação de 500 kw, a.EletroSul transferirá pa:ra
o Sudeste a energia das usinas de Salto Santiago e Foz do
Areia até a entrada 'de Icaipu. A energia proveniente da­
região Sudeste é fornecida em 'partes iguais'por Furnas e

pela Cesp. .. -

-

•

-

CI "�E' TO -SOLA
�,

0_ aquecimen!o de 'água por ener_gia solar_, elimina
os c�stos _Gom_gas ou energIa elétric�_ Dispensa,qua'­
q�er despesa com manutenção é acaba' com 'os .riscos
'_E1e choques elétriéos ou vazamento de gás -

Para qual­
quer esclarecimento dirija-se a'-:

___,,-.....

Z�_)A ENGENHARIA E PLANEJAMENTO LTDA .

��_�4�af"e�hal Guithe�me, ,35, cohj� lto'2 e- 404. Fone

FlorIanópoli.s ..:._ se.

-

FIC?ri�nÓpolis, �.4 q.e",:lPaioL_ge 1978 Bom Dia DomJngo 1S
• __.; ,_- '-"'1"" _- • ..,}- r ,fio-'_" ...... ":'"'-;..
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Programação para
todos 'os .goetos:

confinua em cartaz
(terceira semana)

"A Dama dó
Lotação". Estréia a

_ porttochançhada-

'1,'Eles são do
Baralho" e "Trágica

Obsessão" .do
discutido Brian De
Palma. Para os qne
gostam dos' filmes

cômicos de b.angtre-;
barrgtre há �'Dois

Tiras Fora de
Ordem". Na sessão

de ar-terurrra
curiosidade: urrra co-.

produção da trmao
Soviética e'

Alemanha Or-ferrtaf ,
-

estrelada pelO grego
Donatas Varrtonts,

"'Goya" .

-" e
.--1' -

, ...

Urna programação' de última hora
:"-mas que ....

oferece diversas opções ao
público. ,E claro, não poderia faltar�

uma pornochanchada "Elas são do
Baralho" que não merece comentário
riermurrr. A outra não :RO� ser con­
siderada pornochanchada. Trata-se,
de "A Dama Do Lotação", discutida
obra de Neville D'Alrneida, estrelado
pelo atual símbolo sexual brasileiro

, Sonia Braga. Baseado num conto de
Nélson Rodrigues (de apenas du.as

'

páginas) o diretor consegue fazer um
filme de mais de uma hora. Na his­
tória., Sonia Bragã casa-se eorrr Nuno
Leal Maia mas sofre a .decepção da
primeira noite. O resto do filme

.

-: A",nl��p'�. ..

. ...

CO',e po
"

'

ta·:·s·emana.·
repete em intervalos- de -Si minutos o

rélacionamento sexual da atriz com

d.ív e r s o s p er.sona g e ns , p r-í n­
cipalmente os que ela- encontra na

"lotacão". Um exoelerrte exercício do
diretor em mostrar --o sexo' doentio.
Vale ressaltar a .rrrúaíca de Caetano
Veloso. O filme entr-a em terceira
semana.

Em <estréia temos "Trágica Ob-'
sessão"(ObseSsion) estrelado por
Cliff Robertson e Geneviéve Bujold. O
filme é dirigido por Brian de Palma,
famoso atualmente pela direção de
"Carie a Estranha". Segundo ex­

pttcac'ão-do, pr'ôpr-ío. De Palma" o fil­
me segue o modelo clássico das h ís-

...

(Colorido)
18anos

tórãas de suspense
.

começa numa

atmosfera iluminadá de gente
aparentemente normal e feliz, e passa'
para o rado' obscuro da lua quando
ocorrem acontecimentos sinjstros e.
terrificantes". Filmado em Nova
Or-le.aris e Florença, o. filme relata o

rapto misterioso da mülher e da filha
de um jovem executivo. Quinze .arios _

depois, um encontro aur-pr-eerrderrte
numa igreja -italiana, leva-o, a in­
vestigar os -estranhos acorrtectrrrent.os
que resultaram na mor-te de dois en­
tes tão amados e a desscobr-rr a

terrível verdade sobre o crime. Vale
conferir o filme. '

Pra não dizer que não falamos da

.

...

,

, ..

-

pornochanchada� aqui vai algumas
dicas Elas São do Baràlho conta a his­
tória de quatro cor-r-etor-es

,

, que
reúnem-se com seu chefe, conhecidú
pela austeridade, para um jogo .de,
cartas com várias moças. O �'

__coq­
vidado comparece; mas escoltado por­
sua mulher, pois pensava que o grupo_.

.

'realmente tinha idéia de jogar segun-
do a ortodoxia manda: Como era' de­
esperar, tudo acaba nas cost.urrietr-ass
confusões. Nova tentativa do paulista
Silvio de Abreu no terreno da por-"
riocb.arrchada , pródigo em r�sultados­
financeiros a curto prazo. Claudi
Correa e Castro e Sonia Mamende for­
mam o par principal.

:

ELAS FICAM ALUCINADAS
-

'

QUANDO PEGAM NO BARALHO!- - ,

:,CLAUDIO, CORREA_ E' CAsTRo
i-SONIA IVIAIVIED
_.

... �

..

ANTONIO FAGUND-ES
MARIVAl:.DA
�UNO LEAL MAIA

HUGO BtDET.

participação especial
Esmerai-da Barros'

..,
'-

Yolaricía Cardoso
Adoniran Barbosa ")'

'direção - Silvio de Abreu
p-roducão-Aníbal Ma'ssainl Neto

1-
- -' ,

. -

. .

,
,

.
'

BomBia Domingo Florianópolis, 14 de maio de 1978
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·CECOMTUR"- 14,.16, 19h45 e 21h4'5 A
Dama do Lotação (18 anos).'

.

SAO jos� _. 13h30, o. 13h45, -19hA5· e
21h45 Elas São do 'Ba�albo ( 18 anos). _

.

CORAL - 14., 16, 20 e 22 Trágica Ob-·
sessão (14 anos)'.

_ ..

RITZ - 10 h O..Pica.pau . Amarelo
(livre) 16, 19b45 e 21h45 Dois Tiras
Fora deOrdem (livre)'." ,

ROXY'- 14'e 20 h História Policial e
TumUltoSangrento (14 anos). Este .v:()l�me·� reúne as obras' Carta.s .

JALISCO - 14'h O Plca...;pau Amarelo, -

:rngI�s�s" ou Ca.rtas Filosófiea;s•.
'

(livJ;eY. 16, -19h45 A Viagem: dos COD:'" 'Tratadó" de Metafísica� Dicionário ..

'

. denados (16 anos) � '.. -: :
�.

. Fll6.sntico·e· {> Filósofo Ignorante. :-,
GLQRJA - 16h e 20 h"Pensioli�to 'da� " / :�;"::.�:::_;.;..�, :�� _

_ � ;:'" :.', ,':; .

Vigaristas' e Kung· Fu Contra" ·Q$<,,;::;�::.{:,�Çt:Qnól9gia. do autor: 1694 - ·YQ1-.�· ",:._:' "'
__

'

�-...o.I!

Homeru;daAço(18,anos)' .. · ;-
.

.r:�··��i�e:na,s�c'e em.Paris. 1702 - Guérr�i:�' .

RAJJf{�14;17e20hOVôodoDragão �,'de 'Sitcessão-na 'Espanha: ,1704 _-' É -"i'
.. publicado o Tratado de Otica de New-
" :- -. ..

.

J

". �'�(itl.< __1710 '

-.
_

Voltaire publica· sua
'rp:rím�lfa.:.;ºl;>-ra'J -Imitaç.ão da' 'Ode de' 'Dia 20 .. no Teatro Alvaro de Carvalho, aR P._ )Le:lay sobre _Santa Genoveva� "-

.

penúltima nOIte, do Ciclo' ·de :lntérpretes' . � '.

_·ê��_;_���:;Si�W.� de FrançOis Arouet. 'i7��:.·�, Cat�ri�ense .. prornoçao do�Pró-Mi�iça de --

'. 'QUARTA . : ,: ; :-._�:,i:t�s;:'/·c'�-. '0_

, ":'" ��ff'ae Luiz XIV. 1716'- Voltaire� '

... FlorianóPolis., em homenagem' "ao Ses-., A RAINHA DO NILO _ :EpJ:�de "sex &
.' é'exlIatlo<emSully-sur-Loiré. 1717 - E

.

qUiçentená.-io d_p morte de Franz Schuber- sand" . A rainha de um rei�O-Hlitico é salva
encarcerado na Bastilha. .1718· -- <�r::G �,t., Os ingressos, 40 é 20 cruzeiros.,· estão à por um vagabundo e escreyc-da·tFaiçâo do

, ··��AdQta O pseudônimo de VÓ-Itaire. 1726 ,- venda na Jan� M,oda�. Prograqta� .c?ràI da '. Primeiro Ministro. Cem· �M<wia - Montez.,
"

;. :- ,;-< ,·:.�E,_'·oovamente preso na Bastilha.'·�'·
. 'l!des.e., FlorlanopollS; Ç�ra1, '��]' '�er.:. _ Jon Hall e Turvan Be�:.. '�fitreção: Johq

.

- '. "::'," ,,'"
.

.
-

-

. '.e Õ n..ardirio� de Lages; Coro ·O�c-o .. de Rawlins. CUlturI'1.. 13b30
"

� ;�,�::-."�. .

.

,",:�����.§�-!p·�exílio h_â Inglaterra�. l�:L��'.,; ,t}3:�e�id��te
.

Getúli�;, _Ass�i�ão_ .' ,Coral . vOCE .. VEN"'.-!:ZA·E A�U4!::-;:��CUltura.. 23.
'.Re.gJfeSsa�a Fran-ça. 1733 - Llga��:'�"ZL:-.:,�vangehca .. deFlO:�"lanopolls. '_, ":-',, boras.·

'." ,

'. 'M_�(iue�sa: de Châtelet. 1734 .-.' .��,""",,:_:'_:'�' .

.'

. 'p_êtle-"::se" 'um mandado para. sJla cap:.:;�' ;-:.,,' ",1 ,"
,

·túra·, 'de-vidp ao escândalo. provocadd . '.]0' <;;_'

;'p"êlas Gartas Filosóficas. 1735 -- Con-· c,.'

có�re; '- junto. com a_ Marquesa:
.

de'
· C,hâtelet, ao prêmiO pelà Academia de
CiênCias' acerca da "natureza' do

.

'. fQ,g6".' .'·Perdem ambos. 1741 - A Fran_:­
,ea-.:_tomÍl-p·arte na Guerra deSucess�-o

·

-da -.·A.liS't:cja. Voltaire começa a es­
crever o Ensaio sobre os Costumes.
17�5"- É'-nomead� historiógrafo real. �

,

",", �; .. .,

.� � -. ,

.�. ���,;,�.::���.,..�k'- A?':;_'�� � i.-,,:.:-� ..
_ .-.,_,,-(�•. ::.�.�' ��._ .-,.._�."';:",";';j ���'..r-..��$��;:*,_'-i_ ��...".�

.... "

" ••..�;_
� "':��_J.�__ ':_''"_ ..� .... � "!:'� .. -, ... -

<" - o'"

-:1\.. SeD'lana.···do.s .. Jorl'lalistat.��·
"O"r �

�., 'O.:-Sktdieato-dos.Jornaiistas Profls-_·. .: C)--e Roy FÍSCher. (EsCola de ,Jor- .

.

" sionais.de·8anta Catarma .. de 15· ·a.19···
_

". na11smó de. Mlssourl: Direitos,'
destelÍlês .. estará promovendo a Ter""'�� �'humanos-.' e$tu�coIllP�ado!. Local:
celEa Semana. CátarinénSe. de"'Jor-' -: ��udl�ório' dO, -·�curso· _�d� Direito",

.

nailslDO _ com - uma extens-"'a' ;;�:2ób30.mIn..
. programação, onde' se destacam .aS '_"'_' "

"

'4

-

.
. presenças dos. jornalistas Claudio' _�' .. ·Dia 17 '_0 Entrevista do governador

'--.;,;......;... --..;.;..,..--�-.-
.. --"-.__--�_.-

-

.�,_Abrm.no.;·. Félix de Atbayd� e �nv�o ..
_ .Antônlo Carlos 'Konder, Reis; dis--

.

éLanceQptl'.
,' __

' �� -: trlbulÇão do decreto �taduaI,sobre o
,

..

' e�ercícjo de funç6es Jornalísticas e-:­
'�': : '_: 'pubHCflCão de. boietÚlS e�inform.atlvos

...� 'Pelos.�rgãos da admfn1stração__dlreta
, D.ia 15 -_. ,sessão de Abertura. �_>.

�! 'e indireta;· celebração' dé eonvêmo
·

,·t· d' l-i
o

"Cri ··A· . .

'com (.J Centro Integrado. de' Clúüca
·ç�en o '0· vro o" :me�.,.eo· �eD- '. Odon�lógtca-Clclo..-·parapresta�ãod�tura� dos I!IRãos Brocado ..do i(.)r-, .. �· ,assistência � ,a'os aS's,Q-:e'f.:a:dos.
nau�ta-CrtspimMlra1l�tadopela �s:;� ,: �';" c�lebração de' convêBlO .éciDi,' a .As:
�ia�o*, ..Çatarinense d� Medicfti.;.".' sóclaçãó··Catartnense de Propagandap�estra. jornalista Féll_X de A�ll:Y-' .

-

para eScolha do c�-sjmbolo daXII�9 su�tor do Jornal. do
. ���si1::.,e', Confej"êncla Nacional .. nl8rCada paracoluntStlPde-O Pasquim. Tema. Te� 1979 ...ém Florian6polls. LoCal: Casa dodências 'do ·JQrnalisrpo ,:prasneiro._:'�· Jornalista 18b301nin.. '

'

··Local: Auditório do Curso de Direltoi .
.....

2Óh30IDin.
. .

.
. .

�- .' .�"�":
-

-

"_
", ."

•. 'Programacâo '

_."" .._- :

.'

-,

Dia 18 -' SeSSão.�:
-

dâ As-,
Selllbléla Legislativa. PalesUâd�jor-"
··naJlsta ·ClaudIo- Abramo� 'p�dente,'
doCooSenioEdltorlaIda Folha de São

. Paulo -e colunlstá de Isto :E_, Local:'
. PalácioBarrigaVerde; 10bOra$. �

em IIElas são do Barulhou

. 'Dia ''16 _;:_ _Sessão Técnlc�Culttíral'�
Prêmio�, Oscar de Cinema-78. "In-",'­
'stltuído,pela-Academia de Clências':e·-.o�o'

.

Artes de HOllywoOd; arte cênica"·- '

.

ballet
.

de "Ellot Seld; -Jorriruismo
..Americano. História do jornal· -,de-
"comunidade. deSde a Independência

.

des EUA; Liberdade de Imprerisa"-.·" .

.­

entrevista, ..conduzida· por ElIllllo·.·
Breyer

.

(Voz da América), com.
depOimentos de

-

Cbar.les : &elb'
.

'. Was�tn,gtoo Post). B�.Mornoe (NB-

,
.

,Dia 19 - Sessãe-de EncetraDlento.
Palestra do jornalista Sllvio Lan­
'cenatl., ·dlretor· de redação de Isto E.,

. ex�tor de Veja e de Vogue. Local:
auditório do' Curso de

.

Direito ..

2Ob30mln..
. .

,.
�

_. -� �'� '-
�

-':' :. '

'

-

-

-

- - ..: ...

-...
, : -

-

zs.cbe., ;.plata,o e outros. o primei!;o
',autor .da série é o francês Voltaire�

. pseUdônimo . de . François Marie. "

Arou�t� nascido em 1694�' _em Pa,ris.

arte

I·ivros·

'1746":":__ É eleito membro,.da Academiá
.

·Francesa. 1747 - <É impressa. ,na. _

H<11<anda, a primeira versão de Zadig�' .
'''Um' Edifício 'Chamado 200" é o es-:­

�,Voltafre, 1752 - Inicia o projeto do. -petáculo que o Grupo Teatral Nõ� estará

'.

� �': .��ionário Filosófiço. 1755 _ Começa . >apresentando, de 17 a 28 de maio noTeatro

...
:

...

-

.. ,.".,." "'o-:a�'.$;C""�'.rever O Poema sobre o Desas't·r·e·.
. Alvaro de Carvalho. De autoria do'faleeido

- , Paulo Pontes _ Gota d'Agua- -.' a peça
. ,'.

:'�__'-qe����i�9:a� 1756 - Tem início a Gu�rr::\�' retrata três personagens que habitailli umdos Sete A_nos: a Inglaterra declara· edifício loc-alizado.em Copacabana' ....Rio de
"

"

, g1ie�r�l à França. 1758 -. Voltaire es-" Janeiro., em dois atos. O"centro�Oas. àten-
."À pá-;'lir de terça-feirá. em"todas -às-' ·:t!ff:�t\�:".Cândido., impresso nó' a�o., ções é uÍn carioca típico., _daqueres que

bancas' da cidade� a' coleção Ôs PeIl- : ,..����._::l,760:--- Recebe u�a ca�ta 1'0- - nunca trabalhou e cujo único objetivo na

sadores., editada· pela Aqril ,Cult,ul:�.;c; ,::s����',��:Rollsseau� que ImplIca na
_
�=d�.t� d��:��C;;�. ��d;�;;'_�':f���sA��

..

'

.' rup't.ura:,:::entre ambos. 1761 -. Des.:- ....

Serão lan�amentos qUInzenais.. a�: ·�o:·.'·:o'�cao;"�·'-h:ma IgreJ·a de Ferney Volt·a·'l·.re: - drD.:ade16e a pro2douhÇ3-âoO �e LhUÍZ Alyes d�-Silv�.. "':- '

.

- " -. '''','''S:<-�;'''. '-""
-

la as mm avera um.a' pre-55,00" de _ob,�as de au.to�eso fa�OS?�:-/;���!���,\��,.de sacri1é�io. 177� - VoI-. ·.:'estICéi.a"para a imprens�e C()!l�dadf)S es­
co�� Marx, Freud, ATlstoteles, �oU�...:' . �-�.!:;re em. ParIS, no dIa 3Q� __Q�" ..

_, .. ipeel,als. No elenco estao Adilson Veras
. seà������B'fl�s .. "óGQqlte"J�).��s�l,

�>.

" :.·�./$:�{;i��f�1�,i.:àDalri., HelenaSprlcigo. ':�- :-//-���' .. _

..

". '_ � '� � " \'"P;:3 - ,� __ "f..i�, ��. ';��::-
�.' ,":

'"':� ': , ..�; ,'��!������1t;�..:
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DO.MINGO:

.

O HORROR-DO PASSADO-� Cultura ... "22
horas. _' '. ". .

,ESTIGMA' _ CurtisMandell., policial'de
úos Angeles, patrulha-a-cidade junto com
seu companheiro Rogers quando., num

tiroteio�' este é ·a.ssas�il)a,do. Apesar de'.
receber uma.medalha pott: -br-avur-a e ser
promovidO para :;··'a,

- delegacia
met_ropol.itana; . onde ·'trabalham· os

rnernor-es policiais da éida�e. Curtis serite-'
se oulpado da 'morte do amigo ·e passa por_
crises .profissionais "e particúlares. Com

. Mike Cannors, MartiIi Milner... Diane
Baker e' Cameron ·lY-litebaell. Direção.:
Barry Sbear. COligadas .. 22 JlOras� .' .

o OURO� DA·'D.ISCORDlA -"-_- Em 1870.,
durante o

a construção de Carson City., atual·
capítál do êstado de Nevada, EUA .. um en­

genheiro construtor -abr-e . uma ferrovia
ligando o Vilarejo à Virginia City. Uma
quadrilhq de assaItante�. 'vern saqueando
diligências que tr-anspor+arn orrro entre as .

"-'duas
.

regiões e.,: sabendo 'dos planos da
-ferrovia.. decide prejudlcá-los' com em-

. boseadas e diversos atos de violência. Nos
intervalos da lúta 4nt-r-a a gang., () en-­

genbeirõ ainda 'disputa CQ.II). outro pioneiro.
o. amor' de' uma garota.' Com' Randolph
Scott, Raymond Massey_ e Lucelle No:r:­
.Hlan. Coljgadas� 23b30.

.

__

SEGUNDA
sO _PARA SOLTEIROS

.

Musical
juveniL ,�roblemas de jovens em um con-

.

junto. réSidencial onde sÓ'moram solteiro�_�
'com m.enos de 30 anos. Co!p John Saxon;
Macy Ann··Mobley e La»a'W-oo.d_;' Direção
ArthurDreyfuss. CUl�a.. \:�JtOras.
TENTA-ÇAO .MARAVlLHOSA Cul;..

tura .. �3 horas.
. "

TERÇA' �
'

..

'

.

APOSENTA-$E. UM,�lDO- -.� Refh-­
magem de c 'Maridos em- PrQfusão" " có�
músicas-fieGershwin. Ültlmo..:filmé de Bet­
ty Grable.'OMarido,desapar�çtdo em ação
retorna no dia em que sua�esposa casou-se
com" seu melho.r amigo. Com Jack Lem­
mon e Betty Grable_ Direção: D.H",C ..Pot-
ter. ·CUltura.. 13b30 ,",

. ,CONSPIRACAO INFERNAI;.a·-. Cultura, �
23horas.

.

QUINTA . , ..

'

. :�": �.

A. CANCAO· INESQU��:IVEL­
Biografia, ramanceada 'dó "Cole_ Porter.
Suas,melhores canções apresentadas da _

forma mais convenciorial. -Os astros foram
esco.lhidos -pelo próprio easiú:POtter ..Com
Gary Grant ... Alexis Smifn�M� Martin e

:Jane Wyman. Direção:'Michael Curtis .

Cultura.. 13b30. � >

CONTAGEM REGRESSIVA _. Cultura:
23ho.ras.

.

SEXTA ,.

A DOCE AURORA DAVIDA _ Cultura.,
13h30__
OLHOS SATANICOS -" Um casal

atropelà criatura que 'tem olhos nas mãos
e que pretende conquistar a terra. Com
John -

Aschely e Cynthia RuII. Direção:
L�rryBuchanan. CUltut:a..'.�:",.,ras.

SABADO
O GAVIAO DO DESER�

14b 20mID_ � :��

CONScIENCIA DE UM" BRAVO _,

Durante a guerra, um' tenente naval de
origem quaker é acus:ad� de covardia.
Com, Alan Ladd., .WilliaIll Bendiz e Efrem
Zimbalist. Direçao: _ R. "Maté�-;euItura. 23
boras_

,

o
_

OS CON�PIRADOBFA.·-' _�;:- ·Cllltura., 1
hora _.�_ >i:� �.�.., , '.'

.'. , ,<�"�,'.: ��;.:." :......�'
-"

'

.. -

'" 4

Cultura.,

'.
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-
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EDITAL
.

.

I

(3a re1:�ção)'"
Pelo presente edital'-a CAIXA ECONÓMICA' FEDERAL - Filial de San- '

ta Catarina, notifi.ca aos rrurtué'r tos abai�o relacionados, cujos e!'Tlprés­
timos foram efetuados na 'Agência Centrai,. atualmente à,. rua Felipe
Schmidt, esquina da ruà Je.;'ônimo Coelho., n/Capital, para pagarem, no

pr-azo máximo de 20 (vinte) dias, as prestações em atraso de seus fi�ancia­
mentos habifacionais e hipotecários, sob pena de ex-ecução jUdici.al, como

segue: 01-- Abrahão Salum Netto"
.

Contrato nO 7.408

02 - Accioli'Agostinho de Siqueira nC> 7.968

03:- Aimerinda Vida" da R-ocha
'" n° 10.313

0.4 - Atrnrro Ferr-eira de' Souza
!# nO 4.061

05'- Alvaceli Lusa Braga.
. 'II nO 9.471

06 - Alvinho SantosSouzá n° 12.220

07 - Amauri Beck nC> 13.308

08 - A.ndré Labanowski,
II nO 10 .. 498

Ó9 - Antonio Car!os À. Garcia Mor'eira 'I; _nô 11.269

10 - Armanço Ock�r
II' n° 11�O2:6

,11 - Carlos'Ronald Correa Rei's _

'li nO 11� .. 712

12 - Celso Ramos Miranda�
,,; n�13.732

-

T3 : Deol i Becker
�

. n° 4.523

14'- Ed'no Nazáret Corrêa
1.1 nO 11.524

15 - Edson NasJ:)olini
II, nõ 12.964

16 - E loy Carlos Struwe"'-
" n� -11.041

'-17 - Erondina ROdrigues «'; n° 10 .. 189
-

18 .. FlãvioMontenegro D'Acampora
", n° 14.033

19 - Francisco Clidenorde Lima'
. II'

.' h<>- 1'2.411"
Q(--Helena do Espírit9 Santo

� ui nC>� 10.986
_ Ilton Ga'lm

,,' n° 10 . .451

"".- t-lza Firmino Nati'Vidade'� �: - -11C> 4.666-�

2 aime Carneiro Teixeira ui nC> 13.108

:"':2 -João.DomingOsdEtSoUza .

n09.857

2S - João Emanuel Arruda de Sou.za .,_ ,,°;'3-742
26':' J:Qão."Gooçalves Neto ""';" .pC> 8.962

27'- Jona's'Carioni Neto·
" ,. n·0-'_i4.Ó55

28 - José Alencar Feix
.•

n° �11�B19

29 - José Antônio Curi
." nC> 11.895

30 - José Cesar Avila nC> 10.242

31 - José Cherem Mendes de SQuza n° 10.796

32 � .rosé CJesío Machadó
"

.

nC> m.041

33 - José éonstâncJo Vinotti .

ri'o 5.485

34 - Josefina Julia Lyra
. nC> 6.568

-.

35,- José Li....iz Ghizoni 'Pereira
iI n° 12.799

36'- José Luiz Pereira
II nO' )4 ..040

37 - José Honorato dos Santos nO 6.770

38" - Josê O-restes de Oliveira' N-etQ "'_n° .11.715

39.- J.ÚlioCarlos Vie;{"a nC> 11.055

40: LOuri'vat Baschirofto n° -8.824_
41 - Manoel vidal .

"
.

n� 5�534

42 - Mareio Fortes de Bar-ros
,

"', nC> 7.962 .

43 - M,ario_Amar,o
1#' nO 11.969

44 - Mauro Juarez Braun ':' ,no-12.126 .

45 - Miguel Dalivio Braga
"

", A.�.6.42J.
46 - Moaçyr da Rosa' n° 5.822

47 - Murilo Maes
II

'

n°, '10.766

48--. Nelsón Segui Gonçalves - n° -=13.979

49 - Neisi Helena Cost� n" i3.659-
50 - Odemir Vieira 'lió'7.866
51 - Patrício de Medeiros

... ': na 9 ... 32�

52 - Paulo Roberto P: da Silveira nO i3�310

53'-'Rodrigo Fernandes n° 12.998

54.- RogériO zoacnxe - n° 9.022

55 - Sandra Mar_a-Ç. da Silva nO 4_874

'56 - Tulio Cesar Bon=:on ric> 10.361

,57 - Vainer Guolo
.: nc>. 13.102·

58 - Vilson Rhoden nO 4.618

59 - Victor Pavelski
- nO 12.634

60 - Wagner Botelho Godinho -: . -l"�no-ll.229·

61 -' Walmor A Ive !c;. MaC'i:el
. '1 n° 14.Q49

� --- �-

F-torian6pol is, 15 de Maio de 1978

GERt:NCIA DE HABITAÇAb E HIPOTECA .

. -

,

'PH I RASA
EXTRA _ PROMOÇÃO ESPECIAL

. Se você está querendo cómprar um' carro usado em

bom estado de-conservação com 6timos planos 'de pa­
gam,ento venha até a PH I PASA ou telefone' pàra 44-

4245 ou 44-3937.
Temos várias opções:
Corcel _. 2 portas - 'arania - ano 75
Corce� _ 2 portas"":"" amarelo -. ano 76
Corcel _. 2 portas -. branco - ano 77

Cf?rcel - 2 porJas -' bege - ano 77

•.Corcel _'.2 portas - vermelho - ano 72
.

Variant - branca _ ano 75

PassÇlf LS_- marrom _ ano,.76
Volks 1.300 L -.; vermelho _. ano 77
Volks 1_300 L -: Branco - ano 76.

.

Volks 1300 L - !branco -' ano 75
Volks 1.>500 -. aiZul - ano 74
Chevetfe.- mairrom _ ano 74
Brasí-li'ta _'- orarrce - ária 76
Brasília - brarrce....

-·- áno 77 .

<Apro",eife.pari! d'ar':s-ltma _o,lhade -na nova.l-inhâ 'FJAT 78 -

9 CARRO"'DO �NO�
.

A pHI�ASA o esper� .

.•.� ..>.-.� -, -< ,'-'S'E'RGI:C>" //�; .

.
_.

-

�

-

- ..,'
-

. "': ."" -' :;;.., --,� -�-",. - �
._

-, 'Ag'ora ,"támbEHn: nó E�$tre'ito�. �-,.� .

� : -,
_ .�--- "

_.

;- 'Confecções,sol:) h1eÇilaa< para HOI':nens, :Senhoras ê-Crian:",
ças.· ..',' -�.

.

.

Safáris, J a,ecos..« PaJetõs�"éalças�e Cam isa.s_ ..: ,.' _ :
Rua·:-..Jer:ônimo Coelho�.38 _- CgNTR9 "'.:. "

.
,

.e Rua: Cel.·Pedro Demoro, 1920 _. ESTREITO.',-

--: �
,

," ..:....

AI:UGA"-SE
.

CA-SA
E BARREIROS_

<Gom"-:l ,quá�tG�., garagem,,_ tele(�ne., - quintal., 2
bilnbeiros' e'-demais deperi:dên�ias_-Cr$ 4.500.,OOf
_. Tratar Fone: 22-3223.

'
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CAPRICORNIO --(21 de'dezembro a 20.
.de janeiro) - Uma surpresa ou descon­
fiança poder-ão alterar sous atos ou pr-o­
jetos neste período. Lsõrrta ou errxaque­
cas passageiras.

'_-

A'proxirnavse co Irrver-rao,mas a ilha continua movimentada
-
,

rx
_

"* Hoje é o dia dedicado. à Rainha do
l;..Lar. Nossos cumprimentos a todas as
mamães com r-arrra.lfrebes esp-irítuais
da equipe do Bom Día, Dorrrírigo..
* Já est.ão abertas as inscrições

para as debutantes do Baile Br-arrco
- do Clube Doze de Agosto, marcado. pa- '.­

r-a'o dia 12 de agosto.
*yoi um show <:te beleza o desfile

, da boutique Sumertime.,- com a cole­
ção apresentada por Edina e Zá�ra.
Os cumprimentos a Aur-íntra,' Alcione
e Ni fo.ram no programa color-ido.

-

ao

vtvo, Celso 7�� na TY_Cultura.'
-

,-

* Yai ser um sucesso a boate dQS
casais do Lira Tênis Cltibe� dia 20 pró­
xtrno, com Aldo Gonzaga e Ruy Neves
nó comando 'musical. Haverá um

desrne-snow da boutique Cintilailte.
,* 'Foi .mar-avühoaa a reunião. social

'na belfssima"m:ansãQ -do casal-Dou- <,

gIas Mesquita" (Raquel) quando. foi,­
apresentada uma valiosa corecão .de,
jóias deMarcus Joalheiro� pela colu­
nistaMirella M'enezes. -

.: - * --Vai aí dia 27') na Lagoa. Iate Clu­
be, 'o show nostalgia Com Fraricísco,
Petrônio e seu corpo de baile come­
morando o aniversário do clube. , ,

*' A convite da Brusa e da Braniff�'
seguirá para os Estados'Urudoa, num nha '-78�, - do - çl�be Atlético Marechal'
roteiro que inclui Mtarrrí, Bahamas� 'Guilhe'rme, dta '27� com 0- conjunto

,

New Yo-rk é Washington') o discutido
-

_musical Alucinante-e .apr-esent.aeão dó
jornalista Beto'Stodieck. -

diSc-jockey,..cantor;-Alàn Braga.
'

,

*' Comentar 0_ chá do Emaus que' '. -O Instituto'São José Ltda, Hospi-,
.nconteceu quinta-feira ultima�-nos sa- , tal- Pslquiátrico� está comemorando
Iões do Lira Tênis Clube� é di-zer, su- 10 anos de serviços pr-est.ados-ã coleti- . -

cesso t-otal. Com dois desfiles' de mo- vidade: Para comemora-r- està dara,
das, _das boutiques Flach e ,Altastrán-' aconteceti uma série de conferências

.

sas e atrrda um show-de'juventude� em '

- com- -renomados médicos psiquiátri-'
.nornenagern ãs.anães, a-prornooão fOI ,eos�.br.asil.eiros_ A'sQcieda'de,'perteace � 'e

,

um sucesso total. _"
, ·

a .crnco sócios' 'e' 'tern como' (iiretor-
,

-* Chegou do Ri()_ de .ranetro.rcom ':

fi-n�ceiroodr.JoãoHar�ldoBe:r;telli.'
sua' coleção Inver'rrat, ,a sra Gicelia , AO- Instituto São José os nossos cum--
Coelho� proprietária da conceituada pr-trnentos.

-

boutiqueGipa. , .• Festejou data natalícia o sr. Dir-
_:* Estréia .dta '_7� com data até o dta :

ceu ,Freitas Flores� diretor-artístico
2a� no Teatro Alvaro de Carvalho� a da TV Cultura.' .

comédia do saudo�o éiutQr Paulo Pon- *�<Comemorou _bodas'de prata 'o ca­
tes - "Um Edifício Chamãdo 200" � 'sal Antônio! W,anda- An9rettt' com
com Adilson_Veras� LucIa Dalri e He- urná missa em ação. de graças� às 19
lena Spricito� sob direção de�Fernan- ho�as�- na- Igreja de Santo' Antônio.
do Luiz Andrade. Vamos �o teatro que Nossos cumprimentos, aos ,filhos do
é cultura:' dias 19 e 20 em pro�da Se-rte. casal: Tania� esposa de Airson Nasci- 'O br-otinho -lindo, lindo- Ana
, '* Festejou seu primeiro- aninho� o mento; Telma� esposa de Fernando Paula, filha do querido casal
menino Benjamim Gerlach Netto� fi- Costa; Sanira� Rosána� Antônio José_e amigo dr. Paulo Bauer Filho

lho' do _casa� am�gQ Benjam_in -e Sap.- Silvaria� mais o. neto Fabio Augusto. '

_

e D. Miriam NÓbrega. Baue·r,
dra. NossoS cumprimentos. '�,

.
* V�m aí a peça infantil: pelo 'G-ru- "

�
" "coloTind�anos$aco�un,a,h�o;-e;c"

-* .Foi maravilhosa Ia j�ia de·Ma�- - po_Galpão�' com, dir�ção de Fernandâ� �

éils �Joalheir(j�",ofertad'a �I)_a,---�tirna--- figUrinos de':Ede'l)1.ir�,dta 1.0 dejunhó;"·prlrilEmtos-::a Soni e Sílvlapelà p-Fomô-
sexta':'feira-no � jantar-=dançante, nos r�' rio·-Teatro 'Alvaro de C'àrvalho� de au- ção. '_, :_"

-

,'� -: -- -. ... : �

-

salões do Clube Doze de Agosto� -em toria de,Maria.Clara Machado:_Pluft� "

ouro e coral. O show "foi Maria_C�reuza - o Fantasminha.
='

_ * -FestejÓ� �seu�'�'belos' 15' aríÕs�'{o�'
e Toquinho.· ... A Escola Senna Pereira vai 'ele- brotinho Jacgueline Spoganicz� filha

ger- sua ra-inha'dia _20� no clube-:: Cinco de- __Vinicius e Maria dos 'Anjos' Spoga"':
de _Novemb-ro� -com apresentação' de nicz. A festâ foi na Cachoeira do Bom
Alan Braga.

..'

Jesus.
' "

' '

��...

,

,

.......�"'�

ti..., grupo dé g'eme
amiga:no If'Cabeleireiro,.,'

- ,-;onde'se'vê"SO:a�ro-prj-etári•., -.

, d� Nega Pi,res·e a madrinha,
s:ra. Neyde Lambert Ferreira e Costa.

NOS$abome�agell1- hóie às duasma",.es.

\

I'
'-. . ,* _�:N7óiv.ad6�� -I\ao_ ,eidã$ie': de�,Gasl>ar� "

.;-' .'" afã ,l�g :'ifé iriaio:t ne�.8.é.atriz- Bedú$:C'!l'i:e':<-'
,",New<tpD_Capela,.�Felrelaade'S:: " \'�c' :-: _

-

"_
_. ;:;.. .

, '_/'

'�
"

,
'* ·:�E�i-.b�iI! -cómei!torádo Q- 13Q ·'ánl-, '­

:' <.�::versári-o<dQ 'JornaJ'-�Radar: ,coui- 'um '--,

.

�:
"

; -elegante ,:jãritãr'>no��sàl.ão. d'Oilratlô>dQ \
FloP.h�e'-,úm 'chã,para, senhoràs�' -Como- -

-

atração')- '·deSfile �'mod,as daS-lojas
'Alfred..

''*, Continua sendo sucessó o restau­
rante com cantinb'o music,al da -:nossa
Divina cantorà NeydeMaria Rosa de:'
'no-mina<,l-o úàna. "NeYde fica ali na rUa,
Alv�ro de Carvalho. 45� <em frente-ao
DCE� O r-ecado-esta dado'.. ',-- ,

* Conlemorou aniversário a senhO--:'
ritã'AlÚla Cristinà 'C-ardoso� unlversi":

,
tária. e fUi1cio�át:ia . do �Minist�rio da
A,gricultura. Nossoscumprimen�os. ,

* Continuam com- 'sucesso: àos sá­
bàdos�' às 13h30�ip-� na TV-CU1tura�·'
canal seis� corn·-nótícias,·de sociedade

.

e entrevistas�,RaQuel Barcellos é,Ma:..
ria Aparecida Conceição Pereira. ,

,* Vai acontecer a eleição da Rai-

'. "A cohvite dos_'Diários Associados� -* _Será dia 27 � nos ,salões dó .I...ira' xê-
pa�tieipou da COínÍ-ssã9 Julgadora pa- . ilis,' C-lu�e� �ail� d�' confraternização
',�a el�ição-de Miss,Sant� Catarina,78� dos UnIversItárIOs. Promoção da As­
na 'cidade de Chapecó� -a senhora Alda sociação da Turma de Direito 81.--Va-

-
'- Rocba' Nunes, esposa do

-

ceL Alvair .mos até. lá. 1,,_
N-q�s.;Co� um_-elega�te .n,t0delo e ar-" * As cores ,da moda:

-

chocólate� .

ranJ?,_de cabeç� D. Alda deu nO�él alta 'verde m-usgo� rosa goiabada� amarelo
'-com.sua presençam�cant.e. ,<. ,'canário e muita ',-':pelúcia e flanela')

--

,-, além dá todos os tipos de 'xadrez. Esta-
,

* Participaram. -do desfile da bóuti,. é a moda invernal que já está se ap-rri­
--que, Cintilante� na Dizzy�' que foi -um -ximando,na 'ilha de,terta-� '-sol� -mar e'

shnw� Luciana� �atricia� Scheilla� muitos amores.
Adriana� Mãrcia e Júlio César. Cum- Célso p_amplona

_-

GEMEOS- (21�demaio,a20-dejunho)·
,

- Procure não Se iJitrometer em .assun­
.._ tos de seu cônjuge -quandó_apeDas' a ex­
'·periênciá' .deste apontar

-

as soluções ..

·Não 'debte ;,que prevenções pessoaiS ou

.'; ,. -.irnliÍlQsi�_adé gra�l,lltacon,tra t�rc�lros Q ,<

-:
.

- �tmpe�am de ajudar a quem ele quer.
..

'"
-

-

AQUARIO - (21 de janeiro a 20 de feve-
reiro) - Ligeiro aumento nas tensões
que envolvem o seu relacionamento
com colegas de trabalho e estudo. O-lar �

entretanto estará livre de problemas ou
desentendiméntos� sendo o seu refúgio
para descansar..

PEIXES - '(21 de fevereiro a 20 de
março) -- Use de todos osmeios que pu�
der, nesteperíodo;para entrar ern.oon­
tato com velhos amigos e arrríg.as, e pa·­
rentes afastados ou Idosos, recordando­
thes, de modo diplomãtico� que você
nãoos esquece.

-

-

'TOURO (21-'de,março a 20 de abril) -

Perjodo de surpresas-para o lado,afeti- _!

vo (los .narrvos do signo. Pess(,)a que an­
dava, muito 'àrastacsa voltará �() seu :

.convfvto, .tr'azendo inesthnáveis mo­

:mentos de alegria. - r.

CANC_J!jR -=- (21 de junho a 20 de julho)
-', .Serrrarra regida pela rotina em .todos
-os sentidos. 'A vida sentimental
apresentar":se�á neutr-a, sem oscilações.
os-negócios carnrnnam normalmente .:

,
-

.

,

.: �LEÃ() -. -(21 de jUlho a 20-de-agosto) -­
,

. Período de grande vitalidade criativa
- -para os leoninos com pendor artístico.
Para-os dema-is� atividades no tr-abatho,
onde serão notados: pelo seu espírito de".
iniciativa.

. ,..

-,

- -;> -.

_� ," VIRGEM - (21 deagosto a 20 de.setem-'
,bro) -. 'alguém a .quern sempre .artrnf- .

rou despertará -ém -; você um amor
-mator' e é possível que venha a ser ple­
namente ,corresDondido�' Esta pessoa
lhe dará muitas alegrias e a vontade de
estabelecerum vínculo definitivo. _

LI,BRA - (21 de setembro a 20 de outu­
bro) - Esta período exigirá de vocês
,muita diplomacia�, pois sem Qu�rer se-.
rão envolvidos por uma questão' onde c'

"

terão de servir demediadores.

,

-.

,

ESCORPIÁO (21 de outubro a 20 de no­

vembro)· - poDha elD. prática a sua

vontade de fazer algum esporte� .viajar;·
trocar de ambiente� passear�, enfim�

..

relaxar-se. Não. perc,á a oportunldade�
_ p<;>is a semana estará tptalmente favo-
"'. '�,rãvetpara.esta fiuédidade_. , ,

.

<' -

·SAGITAR�O'- (21·de novembro'a 20de
- Ir '_dezelB.bro-) - ·Este' ser(l- O período "}>a�a _?

� _ ,a-',transposiç,ão"'de\.obstácuIos '-rlO -campo
"J profissional e comercial., 'Os astro.s ln- "

,

",1 ,,-. fluenciarãº� ,.téllll,bé-m�·-de modo'po�itiVo"t- ,

� os assuntos amorosos.
.

-

I

C
-A
T

. --'.

FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
.. BLUMENAU: LOJAS HÉRING
l'OJNVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA "_ SP: CASH --BOX
NEW YORK CITY': ALEXANDRE;-S

.-

;

, I

.

- .-: .....
-, __

"

--

.'_'

.-�

\
Florianópolis. 14 de maio' de 1978 Bom Dia Do-mill:go ,19 ,

•

..

.-
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I,
i
,

� ,

.

_
.. \

..

.: ....

� -

�
� .. ,� ,,-r'" •

e a551
..

TICO-TICO
�Ot..DlJBAS:_.

o methor enquadramen'tO
para,s�� obra ele arte.

, ,

"

-

-
-

,

�

.
�

, 'MÉDICOS, '_
.

�

,

" '

,

:'.NE'PRO �

·LPGIS,T-A '

Dr-, 'Sáulo Câlres,:Bérbel
"

-, .Ed. ,Alfa Centaurt -, Av.
fiercílio Luz9 5� - Sala �
- fone 22-6182 - .Reserva
tehorári�por telefone.

NEU!{OLOGIA
,ENEURO
PEDIATRIA

Qra Suzana Nune.s Machado
credenciada pela Medsan, B -

Brasil, I pese, Incra, Celesc e
Coop. Rod. Cons. Ass . Sta�
Catarina_ Reabil itação, 2a à
óa Feira das 14 às 1r6 hor.as.

, Fone: 22-0"100,

DRcaHAYDE
HAVIARAS,/
DA SILVA
PEDIATRA
Ex-Residente do Hospital dO!
Ser-vidores do Estado do RIC
DE JANEIRO, título de espe­
cialista pela Sociedade 'Brasi·

'

leira de Pediatria, credenciada
pejo IPESe, CELESC e MED·
SAN.
Consultório - Rua: JerOnift'K
Coelho n° 325, sala 202
Fone: 22-2915

MÉD,ICO
HO,MEOPATA

.

DR.ERNEST
..

GRINlM'
Rua Marechal Guilherme, 35·
- 3° andar, Sala.. 3Ó3 - Ed.
Daux Boabaid. _

5eg. terça, quinta, sexta, das 19
às 21 hQras, sábados das 8 às
10h:
Fone: 22-7514, res. 44-6319.

Dra�MARIZA
HELENA DA
VEIGA ·CESAR ..

Endocrinologia - Diabetes
Nutrição.
Curso'de Especialização eMes­
trado - PUC-' Rio de Janeiro
consultório.
Tenente Silveira, 46 - Ed.
Atlas sala 902 fone. 22.5312.
Credenciada pela CELESC,
MEOSAN, PATRONAL.,

,-,
�

, ;:', - D'IVERSOS' ,';

PINTURAS
�

I Pintura, consertos diver­
sos. Valdir Campos.
Rua Tenente Silveira, 56

oi sala 05

Fon�: '22-8731 -. 0t:"çatnen­
-- sem compromisso.

VENDE.-SE
Telefone
prefjxo 44-

Residencial todo
quitado

,

Preço: Cr$ 24.000,00 '

à vista.
Tratar

Fone: 44-5161. ..

. OPORTUNIDADE

;�OOLICOS
',ANONIMOS-

- _-_-- -- -

Visite-nos sem, compro-
misso. Grupo Hwnanltãrio
de A�A.9 rua AfonSo-'Pena9
2l9-Estreito. Reuniões:
quartas e sábados. 8 horas
da norte, Calxa'PÓstalDIlI '

ezn Florianópolis. PREéIS:A-SE
�

ALUGAR
_Apartamento�, casas e,

kitinetes para atender
pedid.os

� de diversos
clientes.

VENDE-SE
AV. BEIRA-MAR

NORTE: apto,. no 'e=d.
Gemini c/3 qtos_ (1 suí­
te), living, cozinha, dep.
emp., área serviço, gáS
central e carpete Entra­
da de Cr$ 250.000,00 e o

sa-ldo . financiado 'pela
C�E.F.

, ALUGA-SE
CONJUNTO:. sito no

Ed. �Hér(:ules c/BWC.
Cr$ 3.500,00
LÓJA: Ed. Dona Isabel
(rua Anita �Garibaldi)
contendo BWC. Cr$',
5;.000,00 .

CONJUNTO: sito no Ed.
Centro Comercial ARS
c/área de 74'm2, conten­
do BWC e copa. Cr$
5.000,00
'CENTRO: todo' o 3°
andar do Ed. AJliança,
'na 'rua .Felipe Schmidt,
com 'área de 246m2 con­

tendo: 5 aparelhos de ar
condicionado, 3 BWC,
copa, estantes e armá-'·
rios, cortinas,� carpete
Cr$ 19.000,00 �

KITINETE: sala, copa
e coztrme , Cr$ 2.800;00
VENDE-SE; mesa p/es­
critório marca "

Grifsch", usadas ..

'

Tratar: R. Tenente Sil­
veira, 51 con i. 408 Tel.
22-4870/22-5871

bd ..
,,-

'�-,� --;
- �- -�'" �-- :.�

a...sa·
bem··

Em apen-as,,14 djassvà casa de:-madeira_Jransformar-se
á:'

'

.

1. Em uma 'linda e·dur.ável de alvenaria.
2.=Em isolante corrtrao frio e cator .

3. As partes de mádeira não pOderão-mais apodrecer.
-4. ,Isolante Acústico.

-

Tudo isso por, apenas Cr$ 220,00 o m2 colocado.
Venha connecer, uma casa·r�vestida com' ER KU,LIT

-

à R. 0_ Pedro I n° 15 CAPOERAS.
,

..

Memores I/nf.o"'ffla,ç_�s:
'

, ACAMPOS_ ,

.Transforme spa casa de madeira •.•. '

Rua. o. P�dro,1 n� 15-CAPOE IRAS.
OU pelO Fone: 44-4611.

LIMP�ZA ' ',DE,
'CARPETES'

'COLOCADORES
DE CARPET .

CO,locamos 'Forrações,
Carpet, Papel de parede,
Cortiça e Etc. Serviço espe­
cializa(jo .. Se você tem al­
gum proble.ma nesSe senti­
do, chame-nos hoie mes-

mo.
,'.

Fone: 44-42-94 -.- Bernardo
Rua CeI. 'Pedro Demoro,
1711 -, Canto).

_

VENDE':SE
MOTO-

Vendo Moto Trail 125,
Suzuki ano 74. Por Cr$
20.000;00.'"
Tratar à Rua. Hermann
Blumenau nO'44.

Lavamos seu car.pete no.pr6-
prio local, removendo fodas su­
jeiras e manchas, A "Seco" ou

, a uShampÔo"I a qualquer dia e

hor.áriO_
poSSu;;nos máqUinas automá­
ticas e profissionais cOJ"npeten­
tes e garantimos o serviço,
deixando-o corno ,novo.
Rua: Felipe Scftmidt, 27 _' ..
S/.e05
FQne: 22-3668 - CAPITAL.

CONHEÇA
OS PREÇOS
BIONICOS

ec'�or9
30- '

�GAZAM

,R,.-Tiradentes ·esquina­
c/Saldanha Marinho.
Fone:

.

22-6602 Fpol is

SALÁO'DE
BELEZA
GIRASSOL
,Atendimento direto das 8
às 18 horas. Rua. Tenente
Silveira,--21 (Galeria ,da an­

tiga Apesc) Sobreloia­
Sa'â 12,. F1orianõpoJis San-

'

'�ta càtarina. Em frente da
Panif'icadora União.-

Aluga:"'se
-apar ...a.....en ...o

, .
'

Com ·Qois quartos� depen-
dência de empregada� li­

ving .. com vista para o mar

e para a Praça� noEd: 'Ban-:
co Sul-Brasileiro.

Tratar com o Sr. Miguel
petos fones: 22-2875 e '22-
1766 (Horário Comercial)

VENDE-SE.
TELEFONE
"Prefixo 22 ou troca-se,

por pref. 3�.

Tratar fone. 22.9000 -

R�539/535-' SUELV"

. VENDE-SE
MOTO,

MotoVAMAHA
75cc:. Ano 78. ,Toda
equipada crs 24.000,00.'
Tratar pelo f�ne: 44�5161.

'OSILIÁRIA
MALAGOLLI

.

�

v._ca•••
. Rua Des. Pedro SHv.a n° 134,-' Coqueiros
Fone: 44-1281 - CRECI - 551
VENDE-CASAS

'

1Q..) 1 casa na Rua Paula Ramos c/259m2 - Coqueirós .

2°) 1 casa no Jardim Itálguaç'u c/500m2 e com Piscina .

3°) 1 casa em Bom Abrigo - 400.000,00 -de entrada a combinar
e frans·. do saldo de 400.000,00.
4�) 1 casa em Pot1!a de Baixo - 180.000,00 de entrada e sa'do fi-
nane.
- ,e_PTOS:
5°) 1 apto em Bom Abrigo - Suíte, 2 dorm., BWC. Soc'ia', Dep.
empr; Garagenl e d.d. '.
6°) 1 apto .no Ed. Itaguaçu - 2 Qtos,' Banheiro, coz.; área de
serr sala, garagem, - 180.000,00 de entrada, aceita-se çarro
ou terreno - saldo de 270.000,00 linanc. a 2.800,00 mensais.
- TERRENOS:
7°) 1 lote na rua Vald. Ouriques.- Estreito - 12 x 63'- 756ni2.
- 2.60.000,00 a combinar - B.em I.ocalizado.
8°) 1 lote na Rua Nossa Sr·. do R...osário - Estreito -"- 375m� .,-

160.000,00 a combinar. '

'

9°) 1 lote na Rua Geral de Ponta de Baixo - São José -,Otima
vi�ta p/o mar - 640m2 � 20x32 - perto da praia - 280.000,00.

.

10°) 1 terrend com casa de alv. 6.000m2 - 180.000,00 a combi­
nar - Ponta de Baixo - São José.
11 0) Sitio em Biguaçu - 300.00m2 - c/Banana', Laranial, Ca­
choeira, f engenho e casa 300.000,00 a combinar..

. PRECISAMOS DE CASAS E APTOS PARA ALUGAR E VEN·

DER.

URGENTE
Vendo -um Te_rreno na

praia da Pinheira, e um

em Coqueiros na rua

Bayer Filho.
,

Tratar pelo' 'Fone:
44.3044.

/

VENDE-SE U:M
APARTA�NTO
Sito Av. Mauro Ramos, 302
Edf. Caioba.
Entr-ada -, Cr$ 250.000,00
Assumir saldo de Cr$ 1.250,
mensais
Tratar pelo' Fone 22.9029_
Das 10 às 12,30, e das 18,00
horas em diante.

LOTES DE PRAIA
Prazo: em até 5 anos
Prestações: fi-xas e sem reaiustes
Benfeitorias: Agua potável, luz e c,alçamento
Locais: Ingle.sese Pântano do Sul
Informações e vendas: FONE 22-6261

20' Bom pia Domingo Florianópolis, 14 de maio de 1978
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.••• - URDC'LI.ICA
, -

DR" ALVARO DE.CARVALHO
Horário: 14 às 18h de 2á a 6a"Fe i r_? .

. -,

Consul.t6rio: Av. Othon Gama:.,D'Eça, 153:--' 6° andar
_,

.. �
... C-..;._

,
.

CLíNICA IN.FAN'TIL

bIia LISE MA.IRA F'. ALNIEIDA-
Horário: 9 às 12h de 2a a 6a Feira

.

Clínica e Cirurgia do'
Aparelho Gênlto-Unnárío

--
, ..: "'

...

�on,e: 22.87.80.Dr.' Léo Maur-o· Xavier·

D�� .'·Hei Luiz Gonzaga
Dr:' PaUIf.) Motta
Dr.= ·Osvaldo Vieira
Dr., Reginaldo Pereira Oliveira " �.,

.-.
. - -.". .;",..

Dr. -SéTgio Rabem Porto
Dr�" ,Heitor Germano Dücker. �:

�

�., ....::
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_Use' á :Ima�i�ação:-,IIÓ�I'$, !!t - ..

-

MOCALi MÓvà. -':pâD�ca-�é.,· 44-25�58 .
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·Av. Rubens ArrudaRamos (Beira Mar Norte) '630
Fooe: �2�3605 FLORIAN_ÓPÓLlS. se.
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Se você ain!lase lembra de sua

.aVQ_<Jue entre tantas outras ;.
.

coisas, lhe faZia' bolUilios nas tardes <te
chuva, ajude a construir'o Lar São.
FranciSco� 'Faça isto em homenagem a ela.

O Lar São Francisco, no Alto Rfbeírão

da Ilha, vai ser de.pois de pronto", o m�ihor
asffo.de vel'los do Estado.
Um lugar onde eles vão se sentir como
nos velb�s tempos, Sem precisar
depender dê ninguém e tendo ao seu

-

redor ge.nte da mesma- idade e com as

mesmas 'idéias. Seu projeto de autoria:

do arquiteto Boris, foi baseado nos

moldes dos- asilos-europeus e americanos.

!yém disto vai proporcionar uma

completa assistênéía médíca, com salas
para exame médico e. fisioterapia e

om uma eqnrpe :.� 1:erapetÍt;;ts,
. psicólogos e e�f��eiios�· "

Ele vai poder rece�r lod Pessoas no AS Íx>AÇÕ�,.��M SER·ABATIDAS
DO IMPO'STO DE-RÊNDA�

.
.seus 40 apartarnen tos divididos em alas

.

'

para Iromens, mulherese casaía-.Todos
, -. �.

-

.

-

..
-

-

.

· os apartamentos tem comurucaçao

para um acolhedorjardím i!!terno•.
O Lar.São Francisco te!á também salas

para jogos , televisão,' trabalhos manuais,
· biblioteça, sala de visitas, refeitório

· e coztnha. .

MAIORES INFORMAÇÕES:, .

CONVENTO SANTOANT'ÔNIO
. .

.' -

Rua Padre Rorna, l·1 Q
.

.

_

.

ou pelo telefone 22:·5357 com Doa. Helena

INICIATIVA DA A.S. PROPAGUE,
GRAFO'S E DESTE JORNAL

.�� A:iude a coristr-u tr o Le r São Francisco.
f

Um lugar onde e les vão se sentir corrio nos 'velho,s tempos.
•

. ,.

. ,

' .

'"
.... ;.""-. �

_'.

I

-

.

'.

-:;;- ,

."

ANTI,QUA
'. 0";"05 ".

Atle, •

"Prata.,
.

An';flui"a.s�
�p.I;ftas,

/; '. Crist.;�,
-: " Porcelanqs,'

•

Inst'a la�ão· -,

..CoRlple'ta
de _Som

Estamos equipados com funcionários especializados
na aplicação de Tetes de \/inll Teto Inte�o - Capas de

. BancQs +',Capas de Volantes e consertos em todo tipo
,de Estofamento de CarT9S,

VISITE-NOS'
'. Estamos instalados na ....
AV�NltiA LEOBERTO LEAL. 12.'1'

. BARR�IROS -- sxo JOS€ - se

l'
,_

-

ALGUÉM LHE -PEVE?
NÓS COBRAMOS!'

• "" j-
•

..

_.Q�alquer espé.cie de dívida em qualque
.' parte do País (Çheques. Promissórias, duplica­
[tas , aluguéis, etc ... ).' Não recebemos nenhum
i po de ·taxa antes de efeiuarmos o serviço con
tr'atado ,

.� .

t»

-

,I

'CECOPE • 'CENTRA", DE COBRANÇAS E

PRESTAÇÃO DE S.RVI'ÇOS· 5/8 LTDA...
'"'

!
.

'lRua Felipe'Schmidt, ·58 - conj�·.305.
!-Fone 22-<1211: - Florlal1ópolis -sc.
:;

�� "

, I
I

,

"
.

" SlJ.l1erSom
....

CARRO

Ternos a maior variedade de: _Toca-Fitas, Rádio, Amplifica
dores, I ntegradores de Som, Alto-Fa1antes, Tweefers, Ante
nas e Acessórios.

.

INSTALAÇÃO GRATUITA..

Rua: Antonieta de Barros, 76, Estreito ..
r:ons.ulfem·-nos pelo'fone: 44-1321 .

1 .

-

...I[I�I -'EL�ETRONI,CA
CORPAC LTDA.

.
'

CONSERTOS DE: Rádios, Toca-fitas,
TVs, Toca-:disco$" gr,avadores.- Instalação
de s,om em autos, Vendas de alto-falantes,
antenas, amplificadores, rádios etc. Énde-

llreço: AV.' CASTRO ALVES AO .LADO DO
,POSTO' SAO,CRISTOVÃO, EM CAMPINAS'
's. JOSÉ se.

'

i,
t 'L--......2. . � ,'r _

Florianópolis, 14 de maio de 1978 Bom Dia Dorn írrgo 2·1.
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::I B�ógnoli -imóveis Itdél
ESlfilElTô: .Jose �redldo da SIlva.,' 721

,

Fones 44-2677 44-2424 e 44-1467
CENTRO: . Nunes Mactlãdo. 12 sala 3 e 5

,Fones: 22:..16�S_ 22-8692
BARREIROS: Rua' ,=-eobert�Leal. 133 .

F'

oanri, garagem; R: Tupinambá, i73 esq, c/ Al­
bert"o Pasqualine·- Cr$ 3,0.00.,00 '.

0.77· _. CENTRO "- SAL..A Rua Almirante
Lamego to

í

ae sobreloja, t_oda acarpetada, c/02
banri, iluminária, prateleiras em -RTS c/es­
oe+no, balcão, telefone, registradora, máquina
de calcular, escritório com escrivaninha, es­

tante, cofre de aço - Cr$ 25,0.0.0.,00
.2.47 - ESTREITO - CASA DE MADEIRA c/3
.

qtos, sala, copa, coz , banh, cíep , de empregad
a, área de se.rv, R: Dona Antonieta n= 103 -

c--s 3.200,0.0
271 CENTRO SALA R: Fernando
Machado n° 57 - c/área de 1DOm2, ótimo ponto
comercial c/ instalação sanitária - Cr$
5.0.00,0.0.

.

50.5 _. ESTRE ITO - APTO 'c-/2 qtos, sala, coz ,

banh, área de serv,' dependência de em­

pregada, R: Heitor Bh,lm, 251 - apto 04 - Cr$
3.,100,0.0. ,

278 - CENTRO - SALA R: Anita Garibaldi.
Ed. Izabel c/ 4Dm2, sobreloja c/ instála-cão
sanitária, ótimo ponto comercial - Cr$ 7.50.0',0.0.
212 -' ESTR._E ITO - APTO c/2 qtos, sala, cox,
banh, área de serv, garagem, R: Santos
Saraiva, {>60 aptO 03 - Cr$ 4.0.0.0.,0.0
138 - CENTRO - CASA c/3 qtos, saia,. coz,
banh, garagem, quintal, R: Professot::ca Maria
Patrocinio C'oelhor 38 -' Cr$ 4.50.0,00

'

'--
.

�36- ESTRÊITO - c(2 qros ; sala, 'coz., banh,
area de serv, e garagem" R:' Max Schramm,
30.7 - Cr$,3.0Do.,00

,
.

ALUGÂ
..

20. CENTRO _- CASA c/3 qtos, sal9, coz,
�opa,�...banh, área de serv, dep. de empregada, ,

garagem, R: Visconde de- Ouro Preto n° 62 -.

Cr$ .15.600,0.0'
•

286--. ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
c/i' qtos, sala, coz; ,banh, R: Liberafo. Bit­
tencourt, 42 �-Cr$ 3.00.0.,00
254' - CENTRO - CASA c/3 qtos, sala, copa,
coz . banh, área de serv, telefone, toda murada" �,

R: Pro'jetada Estrada Geral do Cariano n° 12
- Cr$ 4.0.00,00.
'239 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA
c/2-qtos, sala, copa, coz;'"banh, garagem, R:

Raimundo Correia, 589 - Cr$ 3:800.,00 .

136 -' CENTRO - CASA c/l suite, 2 crros , sala,
COZ,

_

copa. banh, área de serv, garagem p/ 2

carros, quintal, R: "A" ,J ardim �Santa .Mônica
n° lDZ - Cr$ 6.00.0.,00

.

016 - ESTRE ITO - CASA c/2 ofos, saia, coz ,

FLORJANÓPOLIS"" PALA.CE
'I. . -

HOTEL SAUNA
réfrescante .�ducha·

'.T�ótlos es 4(as-,' com
elomingo> aberta. elas 14' às

- .

� , ..
'

bo-ras.
M ass:.agem.

·fau·na com
,

-o.go·ro e

exc'eção

gO$'osa
FLOPH

Serviço' de

,
, .�.�.}'\ -_.,' .. '}�_"',
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,

',' �

".'
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Rua tios Ilhéus, 2'" Esquina com-

.!. ,22· Bom Dia Domingo _ FlorianóPoÍiS914 de maio de 1978

.'

····AL c'ur­
�SE IMÓVEL
COM-

."".;J',JiiI�
Enp-eencil. tentos lI'nobiIiarios u�

. Av. Rio Brarrç o. 36 - Fone 22·9366 - CrecI 547

".

_

-

", ,.' � ,-

'.
" .. '. 'CA,PRO' IMÓVEIS '.'

,

.

',

.', -.'

.

'

·Ruá,.Fel.iP� Schm�dt 11� __27··saia 11 Sobre)'�ia '. Fone:' 22-4348 - CRECt'601' .'
..

'

�

c _. .

� -.

_
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-ESTREITO' J-

RUA LUIZ D'ACAMPORA (A-'
TRÁS DO GRUPO)
Casa de alvenaria com 180m2 de área éonsfruí­
da contendo suíte - safa de jantar e estar ba-­
nheirq social - cotinha - área de serviço - gara­
gem para dois carros.
c-s 750.000,00 - A combinar.

.' JARDIM SAN,TA MÔN I'CA
ÉXCELE:NTE residência recém-construída

em rua lajotada contendo livfng - sala de "Jantar
lavabo - suíte - 'dois dormitórios - banheiro so­

, cial - cozinha '- dependência completa para em­

pregada:_ iardim de inv.ern·o - garagem.
c-s 880.000,00 - Estuda-se proposta.

. IMOVEISA VENDA­

CENTRO
ED. TOPÁZIO

..

F'ino apartamento corrterrdo dois dormitórios
_' sala de estar - banheiro social - cozinba -

.

área de serviço - dep_ completa para emprega­
da'- carpet. Cr$ .670.000,00 com financiamento.

EO.ITAMARATI
Ótimo ap�rtamento com 3 quartos - living - la-

-

•

vabo - banheiro social - cozinha - área de servi-
ço - carpet - armários embutidos.Cr$ 780.000-�OO

-

com financiámento.-
ED. SOLAR DAS ALAMANDAS

E;xcelente apt-o decorado em, gesso - acarpeta­
do - com dois dormitórios - amplo living - ba­

.nrretro social';' cozinha - área'de serviço gara­
.

gemo Cr$ 7ÓO.OOO,.OO com financiamento.
, ""

. - -

COQU E 'RO-S'
.

RUA' FRITZ MÚLLER

TE-RRENOS
ESTRE I TO --Ótimo terreno situado à ruã Me­
vtn Jonescom 12,70 metros de frente pÓr 30 me­
tros de fundos.
c-s 250,.000,00 (facilitadO) �
COQUEI ROS -,RUA JOSÉ DO VALE PEREI'­
RA, I indo terreno pf$lo em rua nobre medindo
12 metros de frente por 28 de fundos.
Cr$ 350.000,00 (a combinar).

Casa Mista com dois dor:motórios, sala, de­
mais dependências e gar�g'em. (A cem metros
da rua Oezembargador Pedro Silva) Cr$
600. .OQO,.� a combina-r.

-

' -.

, -

..

.'

"
.

,- .'
....

GASTA0
. - .

VENDE
fone. 22.0053

Ed. Victor Meirelles
_- 2 Ótimas lo;as, am­
was, em local n_ob're,

� yma com 580 m,2 com
meianino de frén·te
para a Otton Gama­
O'eça' e outra co.rt

250m2, frente' para
--..oII!""_._ua Bocaiú.va ocupa-

_ção .i-mediat"a. ' '.
·'--X--

Ed-. __ Velasquez
,-'_oia com área de 762
m2 ·Com. meianin�
frente para ·a rua Vi,s­
,conde de Ouro'Preto

pronta ·ocupação
própria. para reparti­
ção.
-·-x--

Ed. 'Coesannos -. Lo-
calizada à ru'a Fel';pe
Schrnjctt esq. c/' Pe­

ciro Ivo, ·tendo 2- excé-.
J�ntes 'Ioias, - sendo
'Jma de 584m2 e outra
de 1.186m2 entrega e

condiç6es a combi­
nar.

- Este é_6o final do seu VEICULO?
Chams' 22-6716

Irei buscàr _seus DOCUMENTOS, provi­
denciàrei tudo e levarei Inclilsive a PLA­

-

QUETA 1978� sem problemas para V.S" �

DESPACHANTE AMERICANO: Ruà Te­
nenteSilveira, N° 21 lojaN° 2.

-..._ .- ._'

,_
>

• .."
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IM:OVEIS' PARAVENDER, '.
-
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. �

-

. � -
.

"Ir'

EXCEL.ENTE CASA NO JARDIM ST��. MONICA - c/área cónstruída
de 190m2 em terreno de 12x30m c/4 dormits. (l suíte), armários embuti­
dos, banheiro social, copa cozinha:' de.P. comp .. de empregada, lavitnde-·
ria,__churrasqueira, aquecimento central, iardim e garagem. NEGÓCIO
EXCEPCIONAL C/ENTRADA DE Cr$ 220,000,00, SALDO FINANCIADO

GARANTIDO (TRANSFERtNC!A)
ÓTIMA CASA NA TRINDÁDE - Localizada à rua Cap. Bruno Lima, c/5
dormits.' (1 suíte), sala de iantar, sala de TV, ravanderia, copa cozinha,
banheiro S"oc-ial, acarpe-t'ada, armá-rios.embutidos� garagelTl p/2.çarros,

.' churrasqueira, p/família de-fino _trato. BOM PREÇO/ACê"ITA PROPOS-
TA.

.

_

-
.

EXCELENTE CASA NO ESTREITO _: Nova si'tuada à rua José Maikote,
imediações do Figueirense, c/living, sala de iantar, 4 dormifs. suíte),
BWC, ampla topa cozinha, garagem, Jardim, á�ea constrúída de 130m2.
- NEGÓCrO PARA FAZER HOJE, ÓTIMO PREÇO
DUAS .cASAS NA AGRPP!lOMICA - Finas residências n.a.s imediações
da Casa .do Gove.rnador, c/acabamento de luxo, garagem' p/2· carros.
BOM NEGÓCIO C/F'-NANC!AMENTO: _ '., ..
,EXCEPCIONAL ÇASA NA TRINDADE - Situada à rua Cap. Bruno Li­

mà, c/4 dormits. '(1 suíte), 3 amplas'salas, copa cozinha, BWC, armários
emblJtidos c/espelhos de cristal, lareira, t�,a acarpetadá, iardim,c;te in­

verno, churrasqueira, garagem p/2 cár:ros, piscina. c:õnstruoão em 2 pa­
vimentos c/à,rea construída de- 300m2 em terreno de 770m2 .p/família· de
gabarito. OTIMO PREÇO C/CONDlçOes.

'

·ÓTIMAS CASAS EM ITAGUAÇU E BOM ABRIGO - Finas residências
<::/4 dormits. (l suíte) e demais de�ndências. EXCELENTES NEGO;:.._
CIOS C/FINANCIAMENTOS GARANTIDOS CTRANSFERI:NCIAS).

_

BOA CASA NA TRINDAD-E ___:_ Localizada à ruaCap. 'Romulado de Bar­

ros;',irnediações das c;.asas da Eletrosul, c/3 do�mits. (1 suíte), amplo Ir­

víng, sala de iantar, cozinha, BWC, garagem dep. de empregada, lavan­
deria, área construída de 138m2. - C/CrS 250.000,00 DE FINANCIAMEN-

. �'Jp::CEiZ:;"����ENs-AIS DE C� 2.880,00, SALDO A COtV"BINAR

CASA MOBI��ADA PRAIA _PE SAMBAQUI - Ótima casa <!e madeira
,
c/� quartos e�emais dependências,'fundos p/-o. mar. PREÇO BARBADA
C/ÓTIMAS CONDIÇOES.

. .

EXCELENTE SiTIO EM PASSA VINTE - Area de 227.000m2.,.c/çasa-de
arvenaria, cachoeira, eng'enho de-farinha movido.a água, luz e estrada

própria, 19.000 pés de banana, árvores frutíferas, ideál p/plantio de café,- -

PREÇO E CONOICOES EX,CEPC.ONAIS., _. '-
LAGOA DA,CONCEiÇÃO - Ótimcfcasª .de alvenaria à Av. das Rendei­

ras, c/3 dormits. e demais <lépendências, frente p/a lagoa. ENTREGA
IMEDIATA, C/EXCELENT'E PREÇO E CONDIÇOES ".BARBADA".

\
ÓTIMA ÁREA NA BR-10l - Imediações'do trevo de São José-Angelina,

. c/31.38'2,.40rn2,- c/fren:te de· 135m, -ótima localização. BOM PREÇ(j�
ESTUDA-SE PR'OPOSTAS.,
BOA CASA EM CAPOE IRÃS - Imediações da Madeireira Cap.istrano,
'c/amplo living, s/de iantar, 3 dormits., .copa cozinha .. dep. de empregada,
lavanderia, garagem p/2 carros, jardim. 'ÓTIMO NEGOCIO C/EXCE-

LENTE'PR_EÇO. _
.

- . -

..

.

-

ÓTIMO AP'TO. ED_ DANIELA�CENTRO - c/amplo Hving�'2 dormits.,
copa cozinha, BWC, área oe serviço;' BOM PREÇO.
ÓTIMA CASA BAIRRO -DE FATIMA - c/3 dormits., sala, living, cozi­
nh�, BWC, garagem, ianelas c/grades. BOM NEGÓCIÓ C/CONDIÇOES.
CASA EM 'BARREIROS - Construção mista c/2 dormits. e demais de­

pendências, c/telefo�e e ar condicionadQ nas imediaçoos do Clube 1 ° de

Maiq. ÓTIMO PREÇO." ._
'

,

LOTES NA PRAIA DE PEREQUI:-- Dispomos de 16 éxeelentes lotes C/-,
PREÇOS E CON.D'ÇOES EXCEPCIONÀIS. ,"'. '..

'

TERRENOS - Temos vários nos principais bairroSo da cidade, C/PRE'"
ÇOS ECONOIÇOES.',. .

ALÉM DOS IMÕVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OUTROS COM
EX'CELENTES CONDIÇOES. CONSULTE, NOSSO QUÀDRO NA LOJA,
ONDE TERE;MOS OMÁXIMO PRAZEIi EM RECEB'::-LO.-_

- I
. , .

. Respons�bilidade . '

Rogério Duarte de Queiroz
ÃDVOGADO _

_ OAB-se-n0 2.2-18 - CPF nO 048:216.299-68
.. '.

Sindicalizado n° 8.99 - CRECI n°761. . ..,

ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS: apartamentos, <=asas, ,Iolas, salas_

Garantimos o aluguel mensalmente com crédito a_utomático �m conta ban-

cáFia do lõcador. Prestamos info!,"mes todos os meSes.
.

_

.

. �
ASS"ST�NCIA JURIDICA� elaboração de contratos de locaçaoi notlf�c:a-,_
C;ão judicial; açãode despeio, etc:. :. _'

-

AVALIAÇA� efetuamoS' laudo Ele avahaçao de apartamentos, casas,

edi'fí'cios, terrenos,etc;.· _

�,�. "'-

--r

IN"TERMEDIAÇAO: compra e venda d� imóve!s em geral.
Ru'a Tenente Silveira, 51 - c:oni. 408 .

'-

Te!. (0482) 22-4870 e 27-58,71
.

Florianópolis, se'

" .

,
- '.-e- f

.: �-

�-

IT

CABELEIREIRO
Comvnicamos às distintas clientes nossas noves instala­
ções.
Edifí,cio Alpha Centau,ri n° 59
2° andar, salas 203/206 _'

.

Telefone: '22-6637- (em frente ...

'ao-Clube 1'2 de Agosto)

·ENGENHEIRO
CIVIL

..
�,

Precisa-se' de um recém-formado e Ou com até uni ano
de experiência p�ra ·�dmissão imediata. •.

Apresentação de Curriculum Vitae e,Entrevista.
. I

.. -

,
-

.

Rua �arechal Guilherme {lo 1 esquina com'Arcipreste
Paiva. -

.

.

.

Fonef 22-17�6 R.·48
-

.ALUG'A-:SE '. ,

..
,

.

�parta.mento no Condomínio Vila Rica na Av."

Trompowsky. "'Ver e tratar-pelOS t�-Iefones 22-5270 -I'

ou 22-5047 _.'George ou Gilly._
r=r:

MÓVEIS U_SADOS
��Cornpra e Venda
C!QMVEN -LT'DA'

.

R. Dr. Fu J'Vi0 Ad�l:J_c'ci,
Fone: 44-0092

fr:�nte 'HM;'" Estreito.:
/

\liglJâhC:i.a Bancária I ndustrial 'e Comêr-
trai Lrda. ..

�

./

Largo Beniam.in -Constan.t,_-.28 ,-. -Tel:efone:
PABX22-7080;­
F='lori"a't1ÓP,ól is;. ..

!·Vigilância··Banc·âr-ia, Comercial, I�dustrial
Limpeza e C,onservação de EdifíciQs, Repar-
tições p';'blicas _� ·ParricUJares.

.

� "

Forn'ec_imenío' de Mão-de-Obra, EspeciaH�a­
da como: Dati'lógrafas, Recepcionistas, Ze�
lador-es, Porteiros" Vi9ias� Ascensoristas,
Etc. .

_r'

CO'MU'N't"CADO
o Serviço de ;Polícia Mar\ífima" Aérea e de Fron­

teiras da Superintendência R;egiona-I do Departamento
, de põlícia FederaLem 'Santà Catarina, situado à rua

Tolentino de Carvalho,-n° 15, lEstreito -.- Florianópolis�
vem po r+rne to dêste a�ertar �s pessoas que pretendam,
viajar para a Argentina a firh, de assistirem aos .iogos··
\'da COPA DO :MUNDO/78� que podem' desde. já
providenciªrem os Vistos-de Sa'ída, pois a'-validade aos
.mesmos é de 180 (çentd e oitenta) diQs e sérvem par�
múltiplas viagens. . -: �,
Escfarece qUe o Visto' de 'Saída- Só é exigido; para

viagens por v
í

a. AÉREA,e M.f\R iT IM,A, por via t�rres­
tre basta' apena-s. a áp,r;esenfiação, da Cédula de :Iden­
tidade, expedid.as pelás Sec:;:retarias de Segurqnça, dos
Estado.

. -

_

Os estrangeir�s na condição de. PERMANENTE,.� .__

nacionais do U RUG'UAI" 'PARAGUAI, ARGENT I NA e

.cHtLE; deverão apresentar ·a. CÉbUt..A DE I DEN­
TIDADE PARA ESTRANGEIRO PERMANENTE,
acomp'anhada' da�CÉDÜLA.'QE: IDENTIDADE DE
SÉU "PAíS n'a fiscalizacã'O de fronteiras, independente
do meio de transporte qu� útil Iza r .

.

DQs'menores de 21 (vinte e um) aÍlos; que viaiarem,
desacompànhados dos pais, .será exigida A,utorizaç'ão
dO-_Juí'zo çJe Menores,

'.

"

"

s-

O Vi'sto de ,Saída com Cédula de Jdeç.tidade é con-

cedido sdmente p e r a BRAS; LE I ROS e ES­

TRANGEIROS, PERMANENT:ES NO BRASIL,
nacionais do URUGUAI, PARAGUAI., ARGENTINA. e
eH I Lf=, e que se destinem para estes p�íses. .

.

-

Para a' obtencão do Visto de Saída com Cédula de
Identídadé não é: .exigido, 0- ,DEPOSITO COM
PULSÓRIO. -

Maiores explicações
-

serão fornecidas no setor de

P.àssaportes e Vistos, no.endereço supra mencionado.
Florianópolis, 05 de maio de 1978.

'

Lúcio .ratrrres Acosta
Delegaao de Polícia Federal

.

Chefe do SP.M,AF/SR/SC

..

-:

, ..

Recebeu últimos lançamentos de inverno
é ampliou seu,ateliêr d_e costura"s.
Atende p�lof_one: 22-1069
Rua Tra·ia,no,47 _;_ Centro,

---------'--"_- ---'- 4)•••
-

.• a

ESTADO DE SANTA CATARINA
.SECRETARJÃ DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

-.' .' AVISOS DE LICIIAÇAO' J

,

q DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEJVfOE SANTA cA-
. TARINA, lev-a ao êonh�crm€nto dos in�eréssados que QS EDITAIS, DE LI­
..C I TAÇOES das obras ÕU �ervjços abaixo relaçionados, ,enconfram-se à

.

disposição à· Rua Tenet:'te Si Iveira, 32, Edifício das, DfretoOrias 7° andar,
êm Florianópolis. .' , • .

.

'.'. -

Edital n° DTC/DERi06/78, para a explóraçao da finha d'e T,r�nsporte
de pass'ageiros:em ônibusda Cidade dê,Corupá e JOinvi,lIe. \ .'

,

. Edital nO DTC/DER/07/78-, pal!a a exploração 'da linha .de Transporte
de passageiros em ônibus entr-e' a local.idade' de Lageado (municí"pio 'de
G.uabiruba) e a Cidade de 'Brusque_ DER-SC., em Florianópolis 8 de maio
de 1978

.

ESTADO DE SANTACATARINA
SEC'RETARIADOS TRANSPORTES e OàRAS

DÊPARTAAKENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM'

AV-ISOS O.E L'ic'_TAC;�O'
o DEPARTAMENTO O'E' ... ESTRADAS' DE RODAG,EM DE'

SANTA CATARINA, leva ao conhec-imento dos interessados que
os EDITAIS O'E LICITAÇÕE'S'das obras'ou serviços abaixo rela-

.

cionados, encontram-se à -disposiç'ão' à Rua T-enente.. SHveira, 32"
EdifíC·io das Diretoria-s 7° andar, em' FlorianópOlis.
'Edital AO. 41/78 - para a aqOisiçã'o de 04 (quatro) Blindagens­

parà proteção de' pneus tamanho 20.5 -. 25, para uso em carrega::- '

deira CÁT 966.' -DE·R'-SC., em Florianópolis 8 de maio'de 1918
_"

'

'

....

•

\ ..

EngO Civil Osny, Berretta
�,_ ....--, Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

EngO Civil Osny,Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil Sérgio R. Beims
Direto.r de �,onstrução

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'\

-
.

�'
,_ ;I

. 7'í- f r

...

" ... I

.
-

IID,

Córdova
G'ppy-e.nd arenista:

. .

" .

.

càn.didat()· a
'

..

"

A certeza de que nenhum obstáculo havia a

superar para ver seu nome confirmado como o
senador biônico de Santa Catarina era tanta que
Lenoir Ferreira, semanas antes do anúncio, já
havia mandado modelar todo seu gabinete no

Senado. em Brasília.

Umâ foto cotor-tda, onde ele. aparece sor-r-írterite,
� era a prova mais evidente de que,o presidente do
diretório regional da Arena seria o biônico', A foto
mostrava um homem tranqüilo, pisando nos

tapetes macios do seu-recém remodelado gabinete.
E o mais curioso é que havia sido tirada bem antes
de sua indicaç-ão.

.

. -.
-

'"

\

Mas o serrador. Lenoir Vargas Ferreira é um dos
mais obedientes alunos da escola mineira. Até o úl­
timo momentó sempre negou que seria o biônico de
Santa Cat.ar-írra.

-

Três dias antes de sua indicação, pelo governador
..Konder Reis� rodeado por repórteres do aeroporto
Hercílio Ltiz , se esquivàva de ,'afirmações mais
comprometedoras .

- -

- O senhor sor
á

o biônico, aerrador-?
- Não se í, vocês é que. estão dizendo. A mim não

informaram nada.

Uma hábil resposta de' um ·hábil -político que..
exatamente' por �ssa mlrtícia .potrttca, recebeu
'afinaI o que, riorurrdo .. era exat.a'rnerrte o-que qtrerfa;
ser o senador biônico de Santa CatarIna.

. Bom dia..dornil"{P

,.

OS ACERTOS

·En o-
I'

e
•

·vlce
As previsões foram confirmadas, Os "reriovadores". com exceção do senador Otair Becker, abandonaram a posição nrrnacía no

inicio do processo sucessório para compor com o futuro governador. O lançamenlo de uma segunda chapa para concorrer na

convenção, não passou de uma escaramuça de vida' curtíasirna: Os textos são de ELAINE BORGES.

ntre mortos e'feridos9 salvaram -se todos.
Ou rrrethor-, nem todos. Qual um herói sol1-
rár-ío, de -:Brasílfa9 o senador Otair Becker
dava o tom dissonante exatamente nodia
em que9 em F'Ior-tanópolrs, os integrantes

do badarado grupo de. renovadores confraternizava
ategr-emerite corn aqueles que dias atrás eles com-
batiam.

.

# .

Henrique Córdovay que nunca eScondeu suapost-.
cão. contrária a' 'um' conttnutsrno- nos qua-dros
político-administrativos de Santa Cat.ar-írra, é o no­
vo vtce-gover-nactor- do Estado. Ao lado de Jorge
Konder Bor-nrrauaerr, participará de uma campanha
visando dár ao seu partido a vitória nas etetcões de
'novembro.

.

Qual o significado desse acerto que resultoU na

aproximação dos renovadores'àqueles que hoje go-
.

vernam o Estado e 'que passarão essa responsabili­
dade. a 'Ulft representante do mesmo .gr-upo? Sem
sombra de dúvida9 .par-a .rnuítos, o que' resultou de
tudo isso foi a vitória de Bornhausen que marcou

uma imagem de grande conctlrador. o homem do

diálogo e da união ..Isso ele vem afirmando d�sde
que foi indicado govern'adôr e provou que pode unir
trazendo para seu rnero-aouete que mais combatia a

administração estadual9 embora também perten-
cesse' aos quadros da Arena;

.

_

E para os r-enovacíor-es, o que restou? Uma meia­
vitória? Para um deputado estadual - que um dia
integrou este grupo - o final da história não foi co­
'mo em todas as novelas. Houve ernoção, suspense,
não faltou a pitada de humor e o inevitável drama
(choros não chegaram a ser registrados). Tudo per­
feito. Mas o final feliz resultou num auspfro de re-,

stgrracão e um certo tom de melancolia entre aque­
les que9 um dta; acreditavam poder impor suas

tdétas. num sistema que sempre decidiu a portas fe-
.

chadas.
O deputado estadual Dejandir.Dalpasquale9 pre­

sidente do diretório regional doMDB e candidato ao

senadopelo seu parti<Í09 embora demonstrasse sur­
presa com um .acez-to que ele julgava trnpossfvet,
sorria. Para a opostcão, agora ficou mais fácil ven­
cer as eleições., de novembro, dizia. E explicava por
quê:
- Não acredita gue a opinião pubttca, que até'

certo ponto simpatizava com aposição tomada pelo
grupo r-enovador , vá agora apoiar homens que não
souberam sustentar suas pósteões e9 com a mator
facilidade., aderiram ao grupo oligárquico que sem­
pre combateram. O povo não gostade políticos sem
palavra e sem posição deríntda.. muito menos de
.adestsuas. No rtrn, ficou provado que etes estavam

.

era defendendo casos pessoais e não ideais. Que-
riam· se colocar 'bem no governo e eonaegutr-arn,
embora essa vitória represente trm desastré para
eles mesmos frente à opinião pública. Pior para a

Arena e bom para oMDB.

Os dias que antecederam o desfecho que resultou
num acerto com final feliz9",foi intenso e movimen-

/

tado. Já no Rio., onde recebeu a.nottcta .de sua indi­
cação, Bornhausen foi a Brasília e lá iniciou os con- -

tatos com o grupo renovador e que continuariam
em FlorIanópolis.
As reuniões. sempre a portas fechadas. ocorriam

rios 'mais variados Iug'ar-es. inclusive na .sede do
BESC., onde. na segunda-feira9 pela manhã, Lá esti­
veram os deputados-Adhemar Ghisi e Vilmar Dala­
nho1.
Curfoaarnerrte, reuniões paralelas ocorriam na

casa do deputado estadual Zeni Gonzaga, entre os

renitentes que. naqueta artur-a, sonhavam lançar
candidaturas à parte na convenção r-egforrat. numa
evidente demonstração de rebetdta.
Até a noite de ter-ca-reir-a. os rumores davam con­

ta de que a chapa do grupo já estava pronta. Nela fi­
guravam os nomes do secretário da Agricultura.,

Victor Fontana e do -industrial Nilsori Berider-, um
eterno candidato ao governo de Santa Catarina mas
sempre preterido. �

Mas a encenação -ficou.apenas no ensaio gera19 no

acerto de quem desempenharia determinado papel,
mas o p.ano do palco nunca chegou.a ser aberto. _

Foi uma pena - lamentava um integrante do
grupo Já na tarde de quarta-feira., após' tomar- co­
nhecimento. de que Córdova era o futuro vice­
governaaor - "tinha tudo para�dar certo., o Fonta­
na sempre foi o nome mais forte para encabeçar a
chapa. Mas rra.notte de terça-feira., e_le desistiu sem.
que'soubéssemos suas r-azões.".

L'

Na ver-dade, a desistência de continuar um movi':'
.

mento que desde o início nunca'demonstrou ser dos
mais consistentes., não foi apenas de- um. Aos .pou­
cos e silenciosamente9 eles foram chegando. A reu­

nião na sede do BESC já era o evidente sinal de que
os acer-tos estavam ocor-r-endo. _

Na tarde de terça-feira., o deputado Vilmar Dala­
nhol transitava petos corredores da Assernbjéta Le-
.gfslat.tva com notável desenvoltura� E sorria muito.
(os sorrisos sempre foram os mais seguros tndíctos­
de que tudo corria bem no processo sucessório cata-
riIiense) .

'
.

Também naquela t.ar'de, noaabrnete da liderança
da Ar-erra, o futuro gover-nador- afirmava: "Quero
informar aos companheiros que 'a-escolha não será

'. de coração e sim aquela que- for a rnerhor solução
para o partido". '.
A reunião com os parlamentar.es foi rápida. Du­

rou poucomàis de meia hora. Bór-nhauaen, ao pedir
desculpas para se r-ettrar, dizia que outros aesuntos .

. deveriam ser tratados. Os assuntos eram as r-eu­
niões�ue se es1:-end :.

.:

a ."... até a noite na busca de
urna penosa composição.

A ENTREVISTA
'.

Para os repórteres que cobrem o setor-, foi real-
.

mente uma surpresa particular' de urna entrevista

que, na verdade. tinha menos de entrevista emuito
mais de comício. No saguão lateral ao salão nobre,
aquele reservado aos grandes morneritos; r�uniam­
se amigos, políticos., jornalistas... todos: sabendo
que, d�i a rntnutos, um importante -evemto iria
ocorrer.

Solene, o senador Lenoir Vargas Ferreira comu­

nicou o que todos Já sabiam: o deputado federal9 ·um
r-enovador', é o novo vice-governador. Palmas entu-'
siasmadas. De entr-evtsta, o evento aos poucos se

transforma numa'mtntconcentr-acão pottttca.
As perguntas foram respondidas à altura. Na ver­

dade, um certo tom' de discurso foi dado � "algumas
respostas para não decepcionar os entusiasmados
ouvíntes. Os .Jornalistas ali desempenhavam uin pa­
pel Incômodo aos- torcedor-es. Se as perguntas fos­
sem rnactas e gentis" melhor para os espectadores.
Acontece que nos

_ pape19 pelo corrtr-ár-to, não é es­
se. 'Nós querernosesctarecer- e só podemos esclare­
cer-, perguntandQ9-::'alnda que estas perguntas sejam
consideradas "inà�licadas" e até "idiotas" 9 como

disseram os rnaísfanàttcos assistentes.. -

De tudo Isso, rêstou a certeza de que, ainda que a

princípio pareça tmpeestvet, em política a composi­
ção é a melhor sorucão para que todos se. salvem. e
sejam felizes.

.

No ar, ficou apenas 'as palavras do senadorOtair
Becker que, tnststente, afirmava: "çontlnuo asatm,
mais .rtrrne do que nunca, convencido de que deve­
mos acatar as aspiraçõesmais profundas e genera­
lizadas da gente catarlnense, poís. sinto o sentimen­
to de frustração que se apossa de cor-rettgtonàrtos,
e9• de outro Iado, vejo a repetição de atitudes eméto­
dos de ação política que não mais condízem com

Santa Cataria e seu povo, altivo e empreendedor" .

Hoje9 a imagem do senador é de uni cavaleiro so­

litário que, com sua lança, enfrenta àqueles que -
embora desarmad_os - têm argumentos muito
mais convincentes e sabem usá-los com mais de­
.senvoltura.

_" ��. • ... _ �_ _ ,.koi _
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